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Cobden e o paríamento portuguez 
é Eo ruinant cet aveugle antagonis- 
“me qui pousse les classes contre les 
classes, et les peuples contre les peu- 
Ples, il a préparé aux hommes un ave- 
mir de paix, fondê, non sur un chimé- 
Tique renoncement à soi-même; mais 
- Sur Vindestructible amour de la con- 
servation individuelle,auquel il a plu 
à Dieu de confier la conservation et 
le progrca de l'espéce, 
Astiar—Cobden et la ligue. 
| O parlamento portuguez honrou a memo- 
ria de Ricardo Cobden, approvando a propos: 
ta do snr. Mendes Leal. 
- Formam as nações a grande familia da hu- 
manidade, e quando algum grande homem 
desce ao tumulo, em torno do cadaver d'elle 
ha as saudades do mundo inteiro. Pouco im- 
porta a nacionalidade; cada lingua não é se- 
não um modo de exprimir os pensamentos; e a 
grandiosidade d'estes falla a todo o globo, mol 
a-se em todas as fórmas, corre por toda a 
parte onde ha corações e intelligencias. 
"Ricardo Cobden! Que grandioso nome ! 
Do mesmo modo que as folhas se convertem 
na flor, a pobre creança de Midhurst soube 
tornar-se um dos primeiros cidadãos da Gram- 
Bretanha. E' assim que o pallido reflexo que 
á noate a atmosphera nos envia se muda mais 
tarde em brilhantissimo fulgor. 
O grande apostolo da Liga, que ha pouco 
gahiu do mundo, havia descripto uma d'essas 
orbitas que jámais se apagam. Apoz elle ia 
deixando luz inextinguivel, que o encaminhou 
para esse maravilhoso pantheon em que vive a 
memoria dos que obraram prodigios em favor 
da humanidade. Quando passados muitos se- 
culos, a juventude procurar exemplos para se- 
guir, deparar-se-lhe-ha Ricardo Cobden na 
Gram-Bretanha, como Lincoln e Franklin 
mos Estados-Unidos. Imagens grandiosas, 
monumentos erguidos pela força posta dentro 
a molecula que osoriginou, ficarão perdura- 
velmente, fallando na voz sonorosa dos factos, 
para attestarem quanto póde a coragem e a 
crença no proprio talento. 
“E bello contemplar as luctas continuadas 
do homem para desfazer os obstaculos que o 
rodeiam e realisar um plano que lhe é affe- 
“Ctuoso sonho. Luctas verdadeiramente santas, 
“quando étodo de abnegação o fim a que se di- 
rigem, e quando a consciencia com olhar de 
aguia dos ceus, ordena ás más paixões que se 
Calem, e à desesperança que apague seu lugu- 
bre facho. Então a dôr se toma comu prepara: 
São, os longos trabalhos como a conquista de 
um grande premio, as âmarguras como ne- 
<essidade, e a cruz como symbolo de gloria no 
futuro. | efa 
Ha quem imagine as vidas. dos grandes 
- homens como longa serie de acasos resumi- 
dos na palavra fortuna. E” um modo facil 
de pagar-lhes tudo quanto fizeram e de re- 


muneral-os pelos commettimentos que empre- | 


henderam e realizaram. Assim julgam os que 
“vêem de longe, ou que sentindo-se fracos para 
fransporem a menor barreira posta dian- 
to d'elles, cuidam que ninguem póde ir além, 
sem, que um vento favoravel primeiramente 
a derribe. O mesmo valeria que a machina 
ge julgasso igual ao homem no vigor e at- 
ibuisse a um poder occulto a direcção que 
DS CANA, RE corn arames - 
eia? rofundamente errado. o julgamento. 
Quando os factos forem examinados mais de 
perto, a sentença ha-de ser muito outra. 
Porque antes de chegados ao apogeu, esses 
homens, encontrarão muitas sarças rasgan- 
“do-lhes as carnes, muitos caminhos appa- 
“Tentemente intransitaveis, pontos á primeira 
vista inaccessiveis, nuvens d'illusões onde se 
“anteviam realidades, vigilias, continuadas; 
mas acima de tudo isto, e maior do que tu. 
“do isto, a fé e a esperança, | | 
Não fallamos aqui da gloria falsa: não nc 
1 NÃO latiamos aqui da gloria laisa; não nos 
“referimos a essas opulencias que a devassi- 
“dão rouba aos talentos verdadeiros; não nos 
lómbramos agora da lama das ambições im- 
“moderadas em que o amor sensual do domi- 
Rio lc basear estatuas que o mundo res- 
el pio Sussidid GS 4 4 
- Estatuas esguias e informes, construidas 
“de farrapos, e cobertas de ouropeis, que 
não logram passar às idades futuras senão 
“como triste recordação da ignorancia dos 
“que as rodeavam. Os que prezam a falsa 
gloria, esses não tem systema de viver; to 


ut mem 4 mera : 
1 O “TESTAMENTO DE UM AVARO 


> A rua dos Reservoirs, como todas as de 
“Versalhes, ha muito tempo que está deserta e 
Bilenciosa.. Mal começam a cahir as sombras 
da noute, fecham-se todas as portas, correm- 
ge todas ascortinas,'e não se encontram n'esga 
larga rua, destinada aoscarros- da corte do 
- -gratide rei; senão alguns'homens que'se tem 
“-demorado“mais do que 0: costume, e-que apres- 
casados volvem a Buas Casas. o) 4 siso doss) 
bro: Um Pésses acabava de parar 4: porta: de 
sum predio dê um' andar, sitando quasina-ex- 
-treinidade da rua;vabriu-a com uma'spequena 
ochave; ese algum observador tivesse parádo a 
-pequenadistancia; distinguiria logó uia luz 
xa-que se acendeu no prireiro aposento da 
entrada: é passeou algum tempo pelos! inte- 
-Piores. | enalos ohu oro l 289 Cuf5d aiNTO! 
m» Quem: podesse seguila, vel-acia alumiar 
rimeiramente um salão mobilado com aquelle 
luxo falso e triste, por assim dizer, que indica 
-0 sacrifício feito ás exigencias da posição; de- 
ço escriptorio cuja meza nova com seu 
ivro em branco muito limpo provava os pou- 
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-có8 ou nenhuns serviços que: prestava; emfim, |. 


súma escada estreita que ia dar 
dormir onde parou a luz. so isss soy 
1 Uma indigencia real; substituia na alcova 
ca apparente elegancia que 'se via nos outros 
aposentos. .isa! sobaslá ums coBgisoggo ab 
1» A cama, baixa e sem: cortinados, estava 
seoberta com-uma-colxa desbotada de-algódão; 
algumas cadeiras de palha, umameza 6 uma 
céscrevaninha antiga 'completavam a móbilia, 
cuja insuficiência, em 'opposição com 6 luxo 


a um quarto de 


-«dosáposentos anteriores, revelava a dura ne- | 


-gessidade impostanos quese estabelecem. pela 
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dos os meios lhes servem; adoptam quantas 
theorias os podem servir; fingem todas as 
grandes qualidades; teem até a abnegação 
para que o tempo lhes não negue a victo- 
ria. 

Cobden teve crenças. Sentiu em si o ver- 
bo inspirado, que pela bocca dos homens vai 
continuamente revelando novas verdades, e 
desdobrando ante as multidões estupefaotas 
mais alguns versículos da biblia da natureza. 
Em 1804 via a luz do primeiro dia no con- 
dado de Sussex ; mais tarde era pobre pegu- 
reiro nas herdades de um lord inglez ; ia de- 
pois alistar-se ao serviço do commercio, logo 
em seguida tornava-se negociante e industrial; 
em 1>35 tornava-se notavelmente conhecido 
por uma brochura em que advogava a paz 
como necessaria ao desenvolvimento com- 
mercial da Inglaterra. Já era um cidadão im- 
portante na grande Manchester. Em 1338 
dava os primeiros passos para a obra da Li- 
ga contra a lei dos cereaes, Em 1340 entrava 
no parlamento como distincto membro d'esse 
congresso nacional; e desde então a sua vida 
foi um perseverante e grandioso apostolado 
a favor da liberdade de commercio de cereaes, 
das reformas de Peel, de Russell,e de GHadsto- 
ne, da paz, da diminuição dos exercitos per- 
manentes e de tantas grandes ideias que mui- 
tos apodam de utopias, mas que o futuro ha- 


de ir vindicando da suprema afironta que o 


sorriso da ignorancia, ou o desdem do sce- 
pticismo ousa lançar-lhes. | 
Era digno de apresentar tão honrosa pro- 
posta no parlamento portuguez esse illustra- 
do orador que, sahido da obscuridade, soube 
passar triumphantemente pelos que nem sequer 
aproveitaram a grandiosidade da origem; por- 
que ha homens fadados para mostrarem os fei- 
tos de seus maiores como guardas cuidadosos 
de brilhante museu; o publico admira as pin- 
turas, extasia-se perante a obra do inspirado 
artista, e apenas troca um signal de delicade- 
za com o guarda ; outros homens, apontando 
a mesquinhez da origem, obrigam a medir a 
prodigiosidade do valor d'elles. 
Qualquer que seja a differença de ideias, 
veneraremos sempre esses homens que sem 
desaire, nem ignominia souberam engrande- 
cor-se. Perante o consorcio dos grandes ta- 
lentos com as grandes virtudes seja-nos licito 
sentir profundo respeito. São esses caracte- 
res tão raros, e é hoje tão vulgar doutrinar ci- 
nicamente que todos os ardis são permittidos 
para subir a uma posição elevada, que se 
sente regozijo em encontrar solemnes des- 
mentidos a essas torpezas. ay + 6 
Ricardo Cobden pertencia a essa nóbilis- 
sima classe que, sem segundas. tenções, nem 
criminoso proceder, formam a democracia 
natural; não essa democracia “dos que, para 
se elevarem, precisam de abater os que estão 
no alto, mas que só querem que os deixem 
livremente usar das suas forças. E o insigne 
escriptor que apresentou.a referida proposta 
no nosso paiz, é um authorisado membro des- 
sa democracia. a Pe pd 
Registrando com louvor-o voto unanime 
do parlamento portuguez, secundal-o-hemos 
com a humildade da nossa voz e com a sin- 
ceridade do nosso affecto para com todos os 
caracteres venerandos,.. 


Revista da política externa 

Ainda não havia oito dias que tinha sido 
seriamente ameaçada a existencia do ministe- 
rio hespanhol, em consequencia da questão 


que, sobre a lei de incompatibilidades parla - 


mentares, surgiu derepente domeio dos de- 
bates sobre o orçamento, quando uma propos- 
ta de um deputado sobre a introducção de fa- 
rinhas na ilha de Cuba esteve a ponto de pro- 
duzir, pelo menos, uma modificação no gabi- 
nete. | A 
"Como: era uma questão complexa que 
abrangia ao mesmo tempo os interesses das 
provincias ultramarinas e das de Hespanha, 
tratou o governo de estudal-a detidamente em 
uma larga conferencia;ea maioria das opi- 


niões decidiu que o governo tomasse em con- | mos. od 
"Sherman tinha concluido com Johnston | 


sideração a proposta; mas o ministro do ul- 
tramar manifestou parecer contrario, não 
admittindo a questão de reforma do decreto 


“do 1.º'de'abril ultimo sobre introdição de 


farinhas em Cuba, reforma que a proposta 
exigia. | ] | 

O ministro quiz retirar-se do gabinete, e 
sóo pôde conter a decluração feita pelo duque 


CE e em 
i (> :y ' , | 


primeira: vez, de cortar pelo necessario para 
poder ostentar o superfluo. 

Tal era, com effeito, a posição de Augusto 
Fournier, então inquilino d'aquella casa da rua 
dos Reservoirs. Formado em medicina, de- 
pois de largos estudos que tinham consumido 
a maior parte do mingoado patrimonio que lhe 
legou seu pai, viu-so obrigado a empregar o 
resto em estabelecer-se e mobilar sua casa com 
a sufficiente riqueza para não afugentar 4 con- 
fiança dos consultantes. Condemnado a viver 
cercado. por uma abundancia apparente que 
occultava crueis privações; esperava o resul- 
tado itvolto n'esse disfarcó dé prosperidads.. 
“Mas HENANIA Ah m annó que habitava 
em Versalhes com 08 olhos pregados no hori- 
sonte, e não via mais do que 'as' nuvens negrãs 
do presente e as verdes esperanças do futuro. 


|Os eus recursos esgotavam-se sem que appa- 


recesse a clientela constantemente sonhada e 
constantemente invisivel. | 
«As necessidades da sua posição eram cada 
dia maisurgentes, O novo doutor, espicaçado 
pela impaciencia, procurára alguns protecto- 
res; mas não encontrára n'elles senão preoccu- 
pações pessoaes. "Todos elogiavam agua iús- 
tracção, O 
deza, mas nada mais: fazendo-lhe justiça pen- 
savam todos que não era preciso prestar-lhe 
nenhum serviço. Por ultimo tinha sollicitado 
com muita perseverança e afinco o lugar de 
medico de um hospicio que, por um legado pio, 
ia ser fundado na visinbança. Por desgraça 
os que teriam podido recommendal-o necessi- 
tavam para si mesmos de toda a sua influencia, 
e por isso fizeram-lhe alguns, offerecimentos, 


a q 
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da um se occupou exclusivamente cóm os seus 


o seu zelo, a sua escrupulosa délica- | 


eram-lhe algumas esperanças, mas depois ça- |. 


| 
PROPRIEFARIOS E. E. MIRANDA o M.S. CARQUEIA 


de Valencia] de que, se se retirasse, o segui- 
riam todos os seus collegas, mas só sobre el- 
le cabiria a responsabilidade das consequen- 
cias que desse passo podessem resultar para 
o paiz e para o partido moderado, 

Em má hora começou a discussão do or- 
çamento, que parece mover pouco o inte- 
resse e à. curiosidade dos representantes da 
Hespanha-no parlamento, entre os quaes ha 
muitos que absorvem uma boa parte das ren- 
das do Estado. | 

Noticias que correram vagamente sobre 
uma conspiração de negros em Cuba, ainda 
não foram confirmadas officialmente. Quan- 
do mesmo fossem verdadeiras, seria preciso 
esperar pormenores antes de dar lugar a gran- 
des receios, porque já não é a primeira vez que 
conspirações d'essas tem sido tão prompta- 
mente abafadas como effectuadas. 

Agora só faltaria à Hespanha um grande 
embaraço em Cuba. 

— São um pouco contradictorias as noti- 
cias sobre a missão do snr. Vegezzi em Roma. 
A folha official franceza declarava ultima- 
mente que o resultado d'essa missão foi um 
accordo preliminar, de que durante as férias 
parlamentares desenvolveria o governo as ba- 
ses e elaboraria as conclusões. E um tele- 
gramma de Turim assegurava, ao contrário, 
que se as negociações com Roma não tinham 
sido absolutamente baldadas, pelo menos esta- 
vam suspensas, sem que de uma nem de ou- 
tra parte se formassem compromissos. 

Às ultimas noticias de Roma, que são de 
6, dizem que o sur. Vegezzi era esperado 
antes de dez dias, e ao mesmo tempo corres- 
pondencias authorisadas fallam de complica- 

ções resultantes da opposição da imprensa ita- 
liana. | | 

Com o Mexico tambem não tinha a corte 
romana as negociações mais adiantadas, por- 
que ainda não tinham sido admittidas as bases 
propostas. 


— Da Russia ha uma noticia boa para os 
amigos da Polonia. E” certo que Mourawieff, 
o feroz proconsul de Wilna, foi demittido do 
seu cargo de governador da Polonia. | 

E'substitaido por um homem pouco conhe- 
cido, e isso prova que O governo do czar quer 
deixar de dar aos governadores das antigas 
provincias polacas a terrivel omnipotencia de 
que dispunha Mourawieff. 

Já era tempo, porque as informações da - 
das na Russia por pessoas que conheciam bem 
as provincias administradas pelo barbaro go- 
vernador, eram concordes, em apresentar a 
Polonia no mais: alto grau de: miseria e 
ruina. ) R— expired 

— Das noticias relativas á questão dos 
ducados apenas teem interesse as que podem 
resumir pelo modo seguinte a posição em que 
secollocou a Austria: 

O gabinete de Vienna reclama os seus di- 
reitos de copossessão até 4 installação do sobe- 
rano independente, a quem depois deixará to - 
da a liberdade para abrir negociações com a 
Prussia. Para a solução da questão de succes- 
são, pede a Austria que se leve em conta o 
voto deliberativo dos ducados, e “depois de 
resolvida só exigirá garantias á manutenção 
dos direitos federaes da Allemanha, Ha, por 


| conseguinte uma differença essencial nas ideias. 
das duas grandes potencias germanicas. Am- |... 


bas querem que. sejam ouvidos. os povos dos 
ducados, mas o gabinete de Vienna quer que 
os seus representantes tenham voto delibera- 
tivo, é o sur. de Bismark só quer consul- 
tal-os. | | bo | 
Diz a «Crazeta Austriaca» quo a Austria 
não quer discutir a questão das compensações 
pelas vantagens que a Prussia quizésse colher 
d» seu direito de co-possuidora, mas quo ac- 
ceitaria o principio de uma compensação quan- 
to'ao ducado de Lauenburgo. | 
“Em summa, a questão dos ducados não 
parece em estado de deixar de marcar pas- 
so por muito tempo no mesmo terreno. 
—Dos Estados Unidos ha bastantes noti- 
cias em um despacho que - adiante publica- 


apl 


, 


um armistício, durante o qual se deveriam 


"abrir negociações com todos: os éxercitos con- 


federados. Esse armistício não fôra ratificado 
em Washington. Seria por que o governo vie- 
se nelle um laço dando-se ao vencido o tem- 
“pô preciso para reforçar-se,ou porque as ideias 
“de clemencia que assignalavam os projectos 


proprios negocios, e o pobre rapaz acabava de 


| saber que um aspirante que tivera melhores 


recommendações alcançara o dito lugar. 

-, Esta ultima decepção augmentou a tristeza 
que desde algum tempo lhe enturvava as re- 
flexões. Depois deter alongado um olhar ma- 
goado sobre a nudez do seu quarto de dormir, 
e de ter-se occupado elle mesmo com as dispo- 
sições domesticas alheias em geral aos homens 
de estudos, chegou-se a umb'das janellas do. 
aposento, é encostou pensafivo à cabeça á vi- 
in oa nado. Cree chase O SORA | 
“vo A janella dava para um -pateo commum, 
para-onde se abria 'a morada do doutor e um 
arruinado casebre habitado por um ântigo por- 
teiro chamado. Duret. Estes conhecido em. to- 
do o bairro pela sua avareza, era: proprietario 


das duas casas e de um jardim completâmente | à p 


abandonado, separado do pateo por um valla- 
do de buxo carcomido, Uma pobre rapariga, 
sua afilhada, que de menina tinha em sua com- 


des sá 


vezes os poucos livros que o acaso lhe levára ás 
mãos, e dos quaes extrahira toda a essencia e 
tado o perfume.” iss! 
1, Mas desde o apparecimento de. Augusto 
Fournier, tinha-se alargado um pouco o cami- 
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de Lincoln tinham dado lugar a uma politica 


de rigor? E'bom notar que as opiniões do | 


novo presidente authorisam a segunda sup- 
posição, ' e que foi Grant que denunciou o ar- 
misticio, e que se dirigiu depois para Raleigh 
para dirigir as novas operações. 

São posteriores a estas, as noticias dadas 
pelo telegramma. Johnston capitulou, Só 
faltava em 29 de abril que capitulassem Rinby 
Smith e Dick Taylor que ainda tinham ás 
suas ordens forças confederadas de alguma 
importancia. 

CERCAS re 

Camara municipal do Porto 

VEREAÇÃO DE 4 DE MAIO 


Presentes os snrs. verendores em numero legal, 
faltando com justificado motivo o sor. presidente vis- 
conde de Lagoaça, e os gnrs. vereadores Lobo e Sou- 
za Dias, o snr. vice-presidente declarou aberta a 
sessão e lida a acta da precedente foi approvada. 

Deu-se conta da seguinte correspondencia: 

Um officio do snr. governador civil participan- 
do queo.conselho de districto concedera authorisa- 
ção. Pora a venda de terreno no cemiterio publico do 
Prado requerida por Alexandre Alyaro Xavier: in- 

teirada. 

Outro perguntando o nome do engenheiro que 
na conformidade do artigo 50.º do decreto de 31 de 
dezembro de 1864 deve fazer parte da commissão que 
ba-de elaborar o plano dos melhoramentos da cida- 
de do Porto: resolveu-se que fosse nomeado o enge- 
nheiro civil da camara Gustavo Adolpho Gonçalves 
e Souza, e se fizesse a competente participação ao 
snr. governador civil. 

- Outro participando que por telegramma de mi- 
nisterio das obras publicas lhe fôra communicado 
que seriam postos à disposição da camara quatro 
conductores de trabalhos, logo que os requisite; 2.º 
que esperava com brevidade authorisação para a ex- 
propriação da cerca do Carmo em frente da Miseri- 
cordia; 3.º que estava tratando de uma conferencia 
com o general de divisão e como engenheiro militar 
sobre as condições para a cessão do terreno em fren- 
te do palacio real, para o que pedia a compareneia 
do snr. vereador fiscal; 4.º que o arremstante da 
ponte pensil se prestava a reparar a rampa da ponte, 
mas que para a fazer concordar com o resto da cal- 
gada precisava de conferenciar com o engenheiro 
municipal: resolveu-se agradecer a s. exc.* o interes- 
se que toma pelos melhoramentos da cidade, e que fi- 
cavam feitos os competentes avisos para as confe- 
rencias apontadas por 8. €xc.* 

Do chefe fiscal da alfandega a participar que 
tendo dado ordem aos seus subordinados para vigia- 
rem pelos interesses municipaes com o mesmo zelo e 
actividade que empregam nos da fazenda nacional, 
tinham elles em cumprimento d'esta ordem appre- 
hendido uma porção de carne, que remettia: resolveu- 
se agradecer este importante serviço, pedindo-se a 
continuação d'elle a bem da boa fiscalisação e da po- 
lícia do concelho. 

- Do presidente da direcção das obras da acade- 
mia pedindo a resolução de algumas duvidas suscita- 
das pelo reitor do collegio dos orphãos ácerca da eon- 
tinuação das obras da academia: resolyeu-se que os 
bnrs. vereadores Lopes, Augusto Moreira e Nasci- 
mento Leão ficassem constituidos em commissão pará 
estudarem a questão na localidade e darem o seu 
parecer. , 

O enr. vice-presidente disse que em virtude da 
authorisação que lhe fôra dada na sessão passada 
relativamente ao levantamento de uma parte do em- 
prestimo, se dirigira ás direcções dos Bancos União, 
Mercantil, Alliança, Commerciale Companhia Uti- 
lidade Publica, e que toda s da melhor vontade se 
prestaram & coadjuvar a câmara,tomando uma parte 
na primeira serie do emprestimo pelo juro de 6 p.c., 
o que nas actunes circumestancias considerava um 
importante serviço, e por isso propunha que 'se diri- 
gisse a todos um agradecimento pelo seu patriotismo: 
esta proposta foi unanimemente approvada. 

“Por proposta do snr. visconde de Pereira Ma- 
chado deu-se ordem á junta das obras para levantar 


“um plano de melhoramentos no monte da Luz,na Foz, 


logo que fosse compativel com o serviço. 
-" Despácharam-se os requerimentos das partes e 
levantou-se à sessão. | 0bqual 
cut av e 4 | 4 ' 
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|GCymopse da parto official do BDramIO 


DE LISMOA 8.º 108 de 13 do maio 
MINISTERIO DA FAZENDA 
"Receita e despeza, em dinheiro, eftectuada 
varios cofres em dezembro de 1864. 
“ — Annuncios de arrematação de fóros no dia 26 


or 


de junho no districto de Vianna, e em 22 e 26 de ju- 


nho no districto de Braga. 

pesado “MINISTERIO DA JUSTIÇA | 
--Anmnuncio de abertura de novo concurso para 
provimento da igreja parochial de S. Antão do Sei- 
xal, concelho de Porto Moniz, bispado do Funchal. 
MIMISTERIO DA GUBRRA 


Ordem do exercito n.º 18. 
MINISTERIO DA MARINHA 
Portarias sobre isenções do serviço da armada. 
MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS 
Despaehos effectuados em abril ultimo, 
— Decreto concedendo a João Baptista Baornay 


atente de invenção por um processo de distilação |: 


dos troncos e raizes das coniferas, 


E "tõÕogrgÊgçÊçeetees 
podas suas leituras. Elle emprestava-lhe al- 
guns olassicos que tinha entre os seus livros de 
medicina, e estes emprestimos tinham chegado 
a ser o pretexto das relações de visinhança,re- 
duzidas a breves conversações, 


12406; +44 


 — — “o —e— 


— Perdoe... euqueria... balbuciou ella 
muito agitada e embaraçada; vinha pedir-lhe 
um favor... um grande favor. o! 

— Diga, diga; para que posso servir-lhó'? 

— Não é para mim, é para meu padrinho. 
Ha oito dias que está doente... está muito fra- 
co. Esta manhã ainda pôde levantar-se; mas 
ha pouco, querendo deitar-se, perdeu os senti- 

OB... 

— Pois eu vou vel-o, interrompeu o doutor 
dando um passo para diante. 

Rosa deteve-o. 

- — Pelo amor de Deus, não vá! meu pa- 
drinho não quiz nunca chamar médico. 
— — Mas apresento-me como visinho, 
1 Mas procure um pretexto, sim? Por 
exemplo, póde perguntar-lhe o preço do alu= 


iate € Sorrespondencias, linha. «a 


Annuncios de sabido de navio, cada 
Os snrs. assignantes gosam 25 p. e. de benefício, 


| ceu logo o enfermo o seu caseiro. . 


PREÇO DOS ANNUNOIOS, amo. 


bem como as publicações litterarias, 


] 


Subscripção 

Continúa aberta no escriptorio da redac- 
ção d'este jornal uma subscripção cujo pro- 
ducto será offerecido à familia do fallecido 
escriptor, o snr. Sebastião José Ribeiro de 
Sá, em attenção às precarias oircumstancias 
em que se acha, e como tributo de reconhe- 
cimento e veneração aos valiosos serviços 
pelo distincto publicista prestados à indus- 
tria é às lettras d'este paiz, 

Sagrado Viatico aos entreva- 
dos. — Não sahiu ante-hontem, como estava 
destinado, da parochial igreja de Santo Ilde- 
fonso,0 Sagrado Viatico aos enfermos entreva- 
dos da freguezia. 

Esta solemnidade devia ser realisada com 
toda a pompa, porém a confraria do SS., re- 
ceiando que sobreviesse chuva e que as alfaias 
se deteriorassem, resolveu que ella se não ve- 
rificasse. 

Além da musica que devia fechar o presti- 
to, havia na rua Formosa um devoto que á sua 
custa tinha disposta outra para se incorporar 
na procissão, quando esta passasse por aquella 
Tua. 
O temor da chuva, como já dissemos, fez 
que os seus bons desejos não podessem ter lu- 
gar no domingo passado. 

Palacio de Crystal. —Um facto, que 
era facil de prever,se deu anté-hontem com re- 
lação ao aprazivel entretenimento que está of- 
ferecendo o sitio do Palacio de Crystal. 

Apesar do vento fortissimo que soprou em 
todo o dia, tornando-o sobremodo agreste, 4 
tarde as avenidas d'aquelle edifício povoaram- 
se de numerosa concorrehcia, a quem a diver- 
são da musica, a vista das obras é os encantos 
do local attrahiam e obrigavam a affrontar a 
furia da ventania, com a qual ás vezes era dif- 
ficil a Incta. | 

À nave central, onde estacionava a banda 
regimental, era o lugar de refugio que todos 
buscavam de preferencia, sendo consideravel 
o numero de pessoas que se entre-cruzavam 
nella passeando e o das que, encostadas à ba- 
laustrada de ferro da galeria, gozavam à vista 
dos que andavam em baixo. 


N'esta nave, bem como nas duas lateraes, | 


acha-se quasi completa a obra de pintura, de- 
vendo o seu acabamento ter lugar com poucos 
dias mais de trabalho, iai 

A estufa acha-se envidraçada e prompta a 
receber as plantas que n'ella teem de ficar abri- 

adas. | | | 

- Além das que a sociedade tinha comprado, 
outras lhe teem sido generosamente offereci- 
das por pessoas que verdadeiramente se inte- 
numento. 

As janellas do edifício acham-se tambem 
todas envidraçadas. j | É 

No remate do arco da frente, pela parte ex- 
terior, Iê-seem caracteres dourados a legenda 
— Progredior —, que é como que a expressão 
das graduaes transformações que aquelle mo- 
numento de gloria portugueza irá experimen- 
tando até se realisar n'elle a mais esplenduros 
sa das festas,que podem orgulbar um povo de- 
sejoso de conquistar um lugar de honra no 
grande banquete do progresso universal. 

A plantação dos jardins está igualmente 
proxima do seu termo, e as differentes flores e 
arbustos que o povoam, ou dispersos ou em 


vistosas moitas, acham-se combinados de mo- 


do a tornar a sua vista summamente agrada- 
vel. | 

A gruta acha-se exteriormente embelleza- 
da e o mesmo se trata de levar a efeito pela 
parte interior. * EXSTigea? 

Algumas columnas de ferro que teem de 
sustentar a armação do annexo já se acham 
fixas nos seus devidos lugares. Ultimamente 
chegou uma grande remessa de artefactos de 
ferro para aquella obra, que dentro em pou- 
co mostrará o que ha-de ser. | 

O encanto que offerece aquelle local, o 
intoresse que a todos inspira o progresso de 
aquellas obras, jastificam sobejamente a con- 
correncia que alli afflaiu ante-hontem, e que, 
estamos bem persuadidos disso, seria muito 
maior se o dia não se mostrasse desde pela ma- 
nhã tão pouco convidativo. e 

Ainda assim,o producto das entradas mon- 
tou á elevada somma de 1085000 réis, deven- 
do, porém, attender-se a que esta cifra não re- 


guer da cocheira... porque assim que tiver 
o seu carro ha-de precisar d'ella. 

Amargo sentimento coou no coração de 
Augusto, porque com effeito, nos primeiros 
dias de illusão, tinha manifestado esperanças 
de ter um carro. | 

- —Pois como quizer, disse elle. 
» E fechando a porta seguiu Rosa até ao ca- 
sebre habitado pelo tio Duret.-'- 


guos instantes á porta, porque queria entrar. 


primeiro-para que seu padrinho, não podesse 
suspeitar nada. ' boba! | 
+. Augusto ficou com effeito á portá, ouviu o 
doente que perguntava a Rosa se o, jardim es- 


tava bem fechado, se tinha apagado bom oJu- 
mo é setinha tirado o balde do poço; cuida- 
dos proprios de um avarento, a cujas perguu- 
tas respondia Rosa de modo que o tranquilli- 
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(gasse, 


“A voz sibilantee anciáda do doente tinha 
movido à attenção do medico que se resolveu 
a subir os dois degraus que havia na, porta 
da entrada, e poz-se a andar ruidosamente:co- 
mo quem ia fazer uma visita o queria annun- 


ciar-so.; mas de repente a escuridade fol-o pa- |. 


=) unico aposento da habitação do antigo 


| porteiro, e em que estava então deitado, não 


tinha mais luz do que ado lampião que alu- 


|miáva a rua, e que por estar longe convertia 
|a nouto do casebre em verdadeiras trovas a 


que era preciso acostumar a vista para poder 
distinguir os objectos: Por essa razão conho- 


-s O medico | gritou Jevagtand 


um dos braços. De certo não vem para mim, 


+» | Rosa, e alumia aqui. 
“Rosa pediu ao medico que esperasse al- |. 


. “ 


presenta exactamente o numero de pessoas Que 
entraram n'aquelle recinto, porque muitas ha 
que se teem munido de bilhetes de estação e 
outras teem entrada gratuita como accionis- 
tas. . 

Póde-se, portanto, calcular, pelo menos,em 
3:000 o numero dos visitantes ao Palacio de 


Crystal no ultimo domingo. 


Eleição 
me dissemos no nosso numero de ante hon- 
tem, por mutuo accordo entre os dous candi- 
datos que se propunham pelo circulo 22, a 
eleição que devia ter lugar no domingo não 
se verificou, 

Nas assembleas da Sé, Victoria e S, Ni- 
colau compareceram os presidentes e as res- 
pectivas authoridades, porém como não appa- 
recessem os eleitores, nem as mezas se chega» 
ram aconstituir, 

Entendemos que n'este procedimento au- 
daram com o maior acerto os eleitores do cir- 
culo da Sé, por isso que todos os trabalhos e 
incommodos que passassem n'esta conjunctu- 
ra viriam a ficar sem resultado util, em con- 
sequencia da dissolução das camaras. 

“Nova fabrica. — Vai brevemente es- 
tabelecer-se na rua dos Bragas uma fabrica de 
artefactos de ouro e prata, 

Esta fabrica pertence a uma sociedade que 
se denomina «Aurificia». 

Será n'ella empregada uma machina a va- 
por da força de 16 cavallos, feita em Pariz, e 
approvada e examinada pela commissão ins- 
pectora d'aquella cidade. 

Segundo nos informam, esta machina mo- 
verá 3 cylindros laminadores e 2 ditos para 
preparação de talheres, 2 tornos de embutir, 
uma cortadeira, um balancé grande, 3 ditos 
pequenos, 4-macacos, 5 fieiras, sendo 3 de fu- 
ros verticaes e 2 horisontaes, uma machina de 
fazer prego, um torno, uma machina de aplai- 
nar, uma de furar e outra de fazer encaixes, 2 
ventiladores e 3 forjas. 

O edifício em que vai ser estabelecida a fa- 
brica é todo novo. 

A casa mais proxima do edificio está a dis- 
tancia de 40 metros e da machina a 70. 

A sociedade já requereu a competente Ji- 
cença. o 

- Q socio gerente é o gnr, Pedro Augusto da 
Costa. . 

À fabrica é a primeira d'este genero que 
vai haver no Porto. 
São sempre motivo para verdadeiro rego « 


==. » . 


upplementar.— Confor- 


o 


zijo estas provas do adiantamento industrial | 


de uma cidade que, pelo grande numero de 


emprezas uteis que realisa, tem sabido susten- 


tar o titulo de uma das mais laboriosas e em- 

prehendedoras,com o qual justamente seufana.. 
Folgaremos, pois, que o commettimento 

desta nova fabrica atinja ou resultados que a .ãg 

sociedade « Aurificia» de certo teve em vista na 

sua fundação. 

— Disposições testamentarias. — 


'O snr. Domingos José da Costa Sires, que se 


deu'ante-hontem á sepultura no cemiterio da 
Lapa, deixou os seguintes legados pios : 
“A Santa Casa da Misericordia d'esta cida- 
de; 1:0005000 réis. 
Aos lazaros, lazaras, entrévados e ontre- 
vadas, 1005000 réis. 
Aos meninos desamparados 509000 réis. 
A's meninas desamparadas, 1005000 réis. 
A's raparigas abandonadas, 255000 réis. 
A” irmandade da Senhora /da Lapa, 505 
réis, > 
» Ao Bom Jesus do Monte em Braga, 1008 
réis. 

- Ao hospital de S. Lazaro de Braga, 1008 
réis. 
A' Ordem Terceira de S. Francisco de 
Villa Nova de Famalicão, 505000 réis. 

Ao Senhordos- Afflictos de S. Thiago da 
Cruz (em inscripções), 4:0003000 réis. 
Aos pobres mais necessitados de S. Thia- 
go da Cruz, 1003000 réis. 
“Para as obras e reparos da igreja da mes- 
ma freguezia, 2005000 réis. 

“Ao Senhor do Bomfim "da Bahia, 2508000 
réis. | 
Além d'estes legados, fez mais as seguin- 
tes disposições testamentarias, segundo lemos 


no «Jornal de Noticias»: 


- AD. Felizarda, D. Candida e D. Felici- 
dade, filhas do snr. Domingos José de Carva- 


lho, 13:0008000 réis. 


" Aosfilhos d'este senhor, Ludovina, Sophia 
e Remizio, 9004000 réis. 


nos 22. 


1 | 
porque não o mandei chamar, e porque estou 
bom. ” 

— Não venho visital-o como medico, mas 
como seu caseiro, respondeu Augusto que ca- 
minhou para a cama ás apalpadollas. 

— Como caseiro ! Ah, será pelo aluguer !,, 
eu não sabia que já estava vencido o tempo !.. 
Então. traz-me dinheiro ? Accendo uma vela, 


| —Não é isso, disse: Augusto; chegando 4 
cabeceira do leito : o tempo ainda não acabou, 
esgora vinha-eu sabor sómente se, no caso de 


-me-ser: preciso, poderia o sor, Duret arranjar- 


me onde metesse um carro e um cavalo. . 
ss &Ah; quer a cocheira!,. muito bem. As- 


sente-se, visinho. Rosa, não. accendas a vela, 


basta-nos o lampião, porque a luz incommóda 


sempre, o assim fallaremos melhor, Olha, da- 


me o cosimento.. EL a 
«Rosa apresentou-lhe uma tigela ordinaria 
que o doente despejou com a anciosa avidez 
da febre. | | 


vo Isto é cá o meu remedio, doutor ; e um 


cosimento de marcella, é mais saudavel do 
que todos os seus medicamentos e não custa 
mais do que o trabalho de colher a planta. 

 —E bebe-o frio? . a 
|» —E' para não ter de conservar o lume. 
Meu amigo, o lume dá-me cuidado, porque a 
lenha está tão cara !.. Ainda que só gastasse 
a indispensavel para ter fogo e aquecer q co- 
simento, seria muito. E' preciso saber viver 
com economia. Não quero fazer como aquelle 
doudo de Martois que me deitou a perder. 


Pee — (Continia.) 


Aos filhos do snr. Rozendo Vallerio de « 
Carvalho, a cada um 1005000 réis. 
A D. Joanna, casada com o snr. D 
gos de Carvalho, 505000 réis. 
A seus primos Joaquim, Joaqui “Novo 
e Manoel, filhos do snr. Francisco“José do | favoravel, ao que parece, Pelo menos para O 
Rego, 1: 0005000 réis. desenvolvimento da i imprensa istica. A' 
“A' filha do sur. Theodoro Ferreira de Car- | noticia da apparição do varios jornaes, cuja 
valho, 2005000-réise- -— saudado -n'este-lugar,-temos 
“ dos filhosdo enr. Enio José Ferreira djorsvagasage nlap, é do. apparecimento de 


à contra- 


corrido | 


o 9 a a 


Araujo, de S. Thiago d' Antas, 5005000 réis. Er um ath EA imprensa, que com o ti- 
Ao me Bernardo Jo Miteleado, 2:0008. ptulo de « Pharol da Beira» principiou a publi- 
réis. + 


carse na Guarda e de que recebemos'o 1.º 
Ao snr. Antonio ari Baita SS Carneiro 


numero. 
e Sá, 1:0008000 réis. Damos. aoBOVO collega-aa-boas vindas. 
a abbade de 8. Thiago da da Cruz, 1008 [ 


Documentos ofíiciaes. — Agra- 
go padre Joaquim Ferreira de Oliveira, 


ecemos o exemplar que pelo respectivo mi- 
nisterio. mettido do «Relatorio e do- 


si réis. cumentos apresenta os.ás cortes pelo ministro 
Aq sor. Mig 6 da Paz dos Reis, “200000 e secretario de Estatlo dos negocios da fazen- 
réis. E ua E pai. dama sessão de 2 o doncirane er 
a, casada com O BN. »1,Ã importancia da publicação d estes docu- 
pio ESTE FTA 08, 509000 réis. mentos desnecessario encarecel-a. | 
Ão snr. Aútonio José erreira Gaim, | » Ponto. ma Uulversidade. + Cona- 


“de Villa Nova de Famali ta, que âmanhã 17-se porá ponto nas-faoul- 
; A cada ati dos Aro hds, 1 1098000 dades. de theologia; é Alto da Universidade 
gi? , [de Coimbra. Nas faculdades de scienoias-na- 
ii pra sobrinha à q, filha de seu irmão turhes 0 ponto-será mais; he sogra O 
: costume, te Ê 
À Ro dos seus tdo à di aus dicina. di did aê Ee 


- cada q 
do lavoura, 48800 réis. «7 &prematação de fóros, —Nos dias 
ERR VE dos e sine o ilha do 22:0:26:de junho. serão arrematados no go- 


verhooivil de-Braga fóros-da fazenda macio- 
a TosbFottéira o |. pals: impostos. em propriedades .sitas,na fre- 
| || guezia de S. Julião de Taboapom do concelho 
da Camára, «de-Vaábiza!- 

» Qsfóros que, teem de ser arrematados .no 
k onto por uhliverades hordeir 5 08 88 eus nbilósinos dia «estão avaliados em, 3488908 
irmãos Bernardo e Teídio, e Vest ENE ros róis;je no-fegundo em 1585149 réis. 
os snrs. Manoel José Parreira de Krat No dia 26 do junho serão tambem, apre- 
S. Thiago de Antas, José do Carva | imatados- no: ndrado: civil de Vianos'do Cas- 
Sá Miranda, do Vill a Nova de Nr “tello Sóros:da- fazenda nacional, impostos em 
Joósqrim Pinto Leite, grafificando ácida u n propriedades das freguezias. dé Paredes, no 
com 5003000 réis.' : toncelho-de,Coura,-e Ancora, no concelho de id 


Serviço partica ar, 26, 
À esposa do snr. 
“Araujo, 505000 réis. + 
Ao es pn Sibgano Gago 
1009000 xê 


, 


Faliccimento. <-Falleoea hiodadia Caminha, avaliados uns € outros em 4025383 |7 
'guir. dr. Pedro ds Moura Soares' “Velloso, fi bigo mos! 
lho do Bnr. dr. Pedro António Soares vel Patente da toe cia Par de- 
Joso. creto de 25 de abril ultimo. foi goncedida 

O finado'era ofiiciat dá sterétaia dá Rea. mo env João Baptista Buraay; residente em 
são. Nada fúzia súppor quefivetse «ão proxi- | Lishoa, patente de invenção: por quinze an: 
mo o seu tim. Havia- um tempo que'o er. |mob:; para um. processo ' de distillação dos. 
Pedro à ellvão' be queixaça dé a dee troncos! e raizes: das. toniferas; Jangando no 

ue, to à vid) mão ápresentavará dáracter lin Ma distil vapor de«a ua sob 

duiinaga: “Bravidads; Hontém, porém, fo estas espião 
“encontr ado fnurto vá cámb;'e sra | 
“tscimento, Comô & de suppór; causo proraad 
sensação aos seus amigos. 9 

Fazety se'Ibé hojé á noúte 05 pasado 
sepultára um igreja dos Terceiros Franióis - 


CAOS, 


nição que. peribitta separar à tesobonthina é 
outros productos de-distillação. 

vi Despachos. > Por decretos do megrd 
abril fótana pelo ministorio-das obras publi 
effectuados os seguintes despachos: , «1 


José Carneiro de Mello, praticante da qiuio: 
orreio do Porto— tada nd ao lu: | 


q Cabral de Carvalho nomeado Bra 
a 


| 


“ l 


«Aviso no comiher 
- aumacãuo q 3 


colo datada de L1 de abril, foi declars 
quase portos de Richmond, coa A 
herrystone, Yorktown ePterobng na. Vir-| 
ginia;. DATA n;, Elizabeth, City, nton,| 
Pi asbington; Nesyberu, Ocrecake, | 
Wilmigton, na, arolina do. Norte; Char - 
eaufont, na Carolina 


= 


3 leWi 


Nest, Georgetown e 


l 
dinnd: as panctPHio dra 13: as sir tra ação Caia CASS LER io a MRRUBÃO Rditiidiração | 
te, victima de jongos é dolorósós pádêcrinen- Bia 'Nago pela éxoneração concedida "por decrêto | 
tos, e ainda nO viblh' du idade; á pre doa “sor.” | do 22 de março ultimo, a Antonio Mandel-Lopes Viei- | 
D. Anná “Aupusta dê Sotiga “Mello, “ilha! ão) ra de Cast 
abr. Antonio de'Sousa Melló, »pharisácéutico fis ;Pomane PD de di ur 
na rua da Bandeira, em Villa Nova de Gaya.||: ipa | vê NágO pie po górrdio 
O cadaver da finada deu-se no domingo á se- | Antonio Julio Diante ida — ED 
pultura no jazigo de familia no adro da' rem aum a o lugar qua se achava vago de praticante da ad- . 
guezia da igreja de S. Christovão de Mafa- EUR E RR adaod 
mude. | | — |lagar pi té achava vago” tn (da admi 
IpórtegTo 6 esjasrtiçao à Eme. ra pende ip a É Niaána do Ga 
qi id a A: pay Laps tello, RR ombiggo sipdos elutaçA 
orturals públitããomappa” que abaixo trans- Pe usto de Lima, Luiz opes igira 
erevembs dá importação à éxportação de ouro | Gini, o ade pia a 4 di 
[:) prata nas praçaside Lisboa 'é Porto di diranteo | gósde praticante du administração cenhaldo/ feurrei, 
2700 passado é deade janeiro do correiito o do Dotidio 
no até 1ç do actual Ee 1 e BOCISIAgIO 2 | 
ALEC aecad vo ci 5 82:00 5 6 perpi 
portação, este anno-.já se exportarám: réis ul 
2:047:42389707: tendo» sesapeãas importado, 
dan passas” possessõas de! Africa-2:9614060) 
po oiii faco fr Ape sahida de 
aro É: 996 & 
foi Tate; coiitasibaanitá ondé ser dltaão, 
com indifferença. 1 O00U0VO: 1 :5b | ul; Savannah. E Marys. Bea sWiçk e 
“is qualfo;- aexportação, eJmportação de Darien, ma Georgia; Mobila, Dn labama; 
ouro e prata nas duas podas xedaidas ; : Pour. River, Shioldsborough, nrhra e Vi- 


a 


SEA POEIAÇÃO bo ba 4 a | á cksburg, no pioniteiREo, Bt: A guto Cay 0- 

Do PERO ri ea Re és | Hueso, Ste Mark, Port eon,SL. Jonh, RE [E 
at CARTE * ud o má sonyille e Appalachiaçola, na Florida; Thecha . 
hasda sagEs rastegaao 

taportação a10da52 ab ms pesFranklin, na Luisiana; A Lasal- | no, 
Em Lit gira ais rasos" sida | InhS o sho e jm Isab nº Te. 
, ULLO e CF ramo sd 
Alvo PotBantt + mes sto fb GRPABESL og, 568905 | q Sand dam lego pes pena T88? s j asd] 
à OG do ruivo da expaitagão.o .. dotigocãp (e082:02] 9318918 “pólo e qualquer navio que tente ontranem 

Testbr) alguudos ditos portos sorá sequestrado, as 

aniona dão ) dl janeiro JO RB, | [sima como o, carregamento, . | 
Do Ei NUtOgOS 1osuBaBgõão O avi)! aliiv| Empreza Iyrica do theatr o, de 
Do Porto 44.32.0010 HEDISAOADOO 710 (4 SedJoão, — Está aberto Rh KA porospa- 

as "E ori ONTARaS gb. ide. 15 dias, a, Feniar de 1 ponte e, 
Bi e ThOÇÃOS siga uol para, a, acto) é raras + eatro 
No E gd ae A O eb og ||dynico, game rt cidade, ye epocha , 
ni ab ao sagas ssado + ide dao de 1865.1866. entro d'aquelle praso doye- | 


rão os concorregiia, apresentar as suas 


pro 


/Saldo a fagor da exportação, TER 68010 | postas na jns Ega dos theatros, em Lis- 
ay ou. na, n'esta idas do 

ci Restemamoha de ps st Agra + prio do 

— No lugar. compétente epa, “ho jo. couple, 8.6 indon a) progama para; à 

cópia da carta q quo e Trop a obs a Aindicação da PD RENA 

B 'asidente da ca ara do San E ro difi- thaatro serdnborta é cam é anhia)) 1 
É: rar ayrica, 

ERRO A) Faria O A pé Ra stat rr ste e, o duro Pu Reao ER do Fa beta, 

ra € a eder que, em memoria os, s, SU fervi | qa Tora ro bol mi ço tál pela 

gos, dosso ds ol inada com E sou nom me tm ; pençã ne ca 

rua da Mesma vi há como, a «dias. Boliciá 8 


2, A qupresa « obrigada adar operna italianas 
com uma companhia de canto composta das seguih 
partes: duas primelras damás sopranos, sendo apê 
absoluta —uma primeira dama contralto—dous pri- 
meios tenores, sendo um absoluto—um baixo absolu- 
to Sad barytono absolúuto—uma segunda dama-=-um 
segundo tenor-=tim segundo baixo —utn mestra;com- 
pbsitor um emu iadopo dircetor de scena—yinte el, 
ARS, cor Nº Elbre mbo 8 08 BCXOS 

prez 


» dentro da epucha róferida ma 

eai 'T2, dará polo imnós, cinçuenta récitas.: b| 
4" Os espectaculos devem sor apresentados com 
rigor de caracter, tanto no aca tio como vestus. 
rio; não, podendo 9 o emprezario fazer alteração alguma 
“dy dórte ria execução dus partitáras dem. alsthobisação 


expressa da rações da inspecção geral dos sthba- 


mos, é juntamente a cópia a Ao ia FNE sor. 
Para Guunacies a esta sullicitação. 

Pela carta que o sur, Souza Trepa nos di- 
vigevô ss quo igualopedidb fôra feito: so sn, 
Carlos Cyrillo Machado e quea elle responderá 
tambem “diiroratiyambnteo mencionado ca- 
valbeirmntooau! 5 | (OTIS | OrmOS 

Thedtros = Posto quesestejámios | 
miuda epôcha pssencialineatiofsdunda bro ma- 
ravilhas, & ii de ums Horeales; cômo a 
si proprió se denomina o daro Soaliyluotador 
italiano que se acha n'esta cidade;mão é coush 


4 aa ne pr 
ROooOs P do 


dra passar douá oróebida, aoitá «|| ttos pata Mot mes Aqui no Port degertêrr are 
Po e Da 
ob copas on diguda ode indo à o di dado je inteira Vea das nin o Pri a a ge em Ne Sa VETA 5 4º E 
, fic parg;do- E Ebal treçuinappro nobindoida dj à pá ima du des] aáenio odi-soi sodio ARROZ —O mercado meoa mts Bida! gh 
tibgo ss9d6 no theatro DO indo ma espeota- legado da negam geral dos thestsós; dopoisda gu Ainda bem que a pof disita teho de outras:pes- | qandastiendo ci nossa ultima fofura cabide sideruvéis, co 
culo, Edo daRiro Seal promettianfanerocuu-|| saio geral, oq à osisR a y raul eh “2 RPRERO, BRERÃO, TIRO peço capo medida Bo doc Sinta “las 
EE ia Da ar- ud nara é obri ado À ab SÉSAS or at Midis da ó teima meu) [988 R St 


vedar'pê o'EiNto omni queno dolidoásie, optado | À 
por vita gds io dos this Fitas) o publito,a 
ten Já) avamiisplos andidação idos ot pabilios 
d'esta Eercilos surprehendia-'extremamente, 
acádib'em' barda aquello thenteo; e, sá txce - 
poão da última culta “que sé igeea mic” a 
mais surprehendente, em todos os 

feútádos peto ser, Sealli 'o apple obloroa 
Merito: da ct EllogTam ob ola míB09 
Bjs) gfiomao estreando céme"ficow heimli 

do setoresldisite oforçoso lúctador vo dbusalo 
Horcules, denominação: qual, dizia-o car- 


fra esa tb eridodonátutdorda rir 
esteio do obtidos dito «da serhana; Quan 


doa ipário, Ruas ui nei FAB ae 


o verificar 
vi: 'da auatdo da inispeeção Foral" add 
rapid A récita da abertura póde ser extraordina- 


oe due SSCPRERADÃO [8h te unicamente. o 
ra alguma, pela primeira é s:gdu 

Ei Raica vrdimária, salvo condi ego 

estriptara de tilgum ap, de benehicio 


DOVBI Lo Quad o. amo pio 


ara A empr esa. dentro À 
du bgoe outro em favor do CUERALA de No dias drama- 


tia ho 


| Bi 


elo om favor E 


a & donhecido em lingu trythologi ticos, em dias e com espectactaculos opportunamen. 

un Sealugbsbivo emr-hb e lo perua pe gi em Po pe Ee RA a ei do die, 
- : icto, o Hegu elo o da in peeção eral | 

Eiá linpua thythologien seios figuróas AOS CNA AÇE O do pelo SelçR oq 


vo Ta O cubpidio Jefjalmonte ebtads será pi € 
prestações iguaés: vm primeira no acto de assigns 
LF ogo doroie do 


gos estar estripto todo o programma; póisiqu 
“énitro outros dizeres fabulõsos, bao em que so 


oscriptura de adjudicação, & & da 
e Fa do Salim cin das po tado al RE né taças tro que, à alocessfyament e, 
' | 
No theatro de 5. João dévia ter lugar no !- “84 O emprezarioreservará ous camaroteê ciim 
mesmo dia a exhibição dos espectros vivente na primeira Era ada, inepegção go ao 
que já estava annunciada - para quinta-feir oh A gn Poem E co governador bivirão dio To 
ultima. Por desarranjo, porém, nos arranjos ,trióto! 199 mov vim vimos sob uid 


ez adiado réis desto ; 
veniente trato n 
1 aos É E 


lhe e, 
| dos theatros e nos er E Dolicia como assim nas portarias 
1568, de setembro de 1853 e 18 de dezembro de 


“do jornal. 


0 «de duas;0u- tres) atmospheras, da | 


cio coma pa Es js 


de descus gere praia a oogasiãa para! 
e EO 

aaa | ma xG mo nr 

o!| Jon e de 

cbmagilo;y; exe quiz hótitar-me ,e à éubida provaçde| 


ótão alto. N'estes ultimos tem 


| Ea pouco tneldévo porque cus Eseriçasi as pude: 


aderá | 
A voz, |! 


f 
, 


92 O empresa o 
to em dig 


Sdará um fiador idoneo, ou faxk 
Biro, nunca menor de ;900 8000, 


mespachos de exportação 
Maio 14 | 


e tia do cumprir ut 
ãrno, e bem assim do 
3 emp: gados. . 
aro fica sujeito ás digposiçõãs. qu 
Ativ Btabelecidas nos refulimêntos 
dito e 1 caixão com impressos. 
MARANHÃO—Na barca Alfredo,D. J. dos San- 
tos Lage,1 caixão com pedra aerimsd 1 cunhete com 

litros-de-vinho. *. 

LONDRES-—No vapor ing. Bata. Smith Wo d- 
| house &C +, 25 litros'do vinho; T. Bowden, 30 ditos 
de dito; B. Nepbew & C.* 21 ditos de dito; Dow &C* 
1 caixão com obras de madeira ; A. J. Pereira Soares, 


Suspensão:=O jornalrO Douror, que 

se publica na Regoay. suspende por alguns 
a sua publicação, dando lugar á sus- 

ão a mudança no pessoal e na empreza 


Segundo uma declaração feita, | 
mo jornal, a interru | e To sua RA ; 
não excederá no fim d'este mez. 
| Producção de cereaes.— (Do alo- 
nimbricênsos): O calculo da rodueção de e 
redes Ho districto 'dê Coimbra, no amo pá 
sado de 1864, é o seguinte, em alqueires: 
- - Trigo 249: 600 — Milho 2.700: pá — 
Centeio 87:800 — Cevada 134:700 — Fe 
61:400 — Fava 27:300 — ad 149: Pio 

Pássageiros pará o Brazil o dy 
vapor ibglez « «La Plata», sahido no dia 19 de | 
Lisboa” para 08 portos « o Bracil, conduziu a 
seu bordo Os seguintes passa éi rós | 

“ Pãrs'o Rio de Janeiro: Miguel Lúiz de Carva- 
lho José Joaquim de Souza Braga e ua esposa 'D | 
Maria Justiniana Lessa Braga, Custodio Moreira Coe: 4; .: 
lho eua esposa e 5 filhos José Alves Moreira Pinheiro, 


sus bsposk/e 2 filhôs,Joié Dias-de Freitas: esuh espo+ 
sa,Joaquim de Freitas Lima, José Martins de Freitas 
Pedrosa, João da Rocha Vaz Ferreirá, Míguel Coelho |' 
PARTA ocha, Freitas Antonio Ferreira | Coutinho, DD Aa! 7 
Jarques da Costa sua esposa e sua prima,D 
E peicnelinda de Mattos, Antonio Alves Ran he 
nto jo Ferreira rancisco Antonio da Silva Lima, 
José Moutinho dos Reis Filho sua esposa, eLfilhaJ João 


Van larabjas; Ofley, Cramp 
&F reibéa! ERR ChMVdAd A T. Leito é Bileã, 2 
barris vazios; D. M. Feuerheerd Junior & C*,16 
bois ; M.F, Rozas 2 caixões com arbustos; J. Pinto 


“| Almeida, l-dito-com-dito; E. Katzenstein; 1 dito com | 
ouro em moeda, |. 
IDEM—No brigue Temperance Star, C. N. Ko- 
pie &'C.+, 584 litros de vinho. 
LIVERPOOL No: vapor inp: Braganza; Taylor 
Ela & Yeatman, 584 litros de viólbor 
| LEITH — Na escuna ing. Raven, €. N. Kopke & 
2, 4273 litros de vinho, 
CHRISTIANSUND —Nã escuna ing: Jáne, Ola- 
hORIDrEA & Os, 3205 litroste viúho. o 
57 BAROELON A-—No hiate Oriente, Viura Guer+ 
ra, 25 caixas com baga. 


Cargas desp pachadas 
aIviePOo = Vapor Mb Fraukfort, cap. Pér- 
, 6876 litros"ou 11 pipas com vinho; 687couros-Bal- 
| 11 caixas-com laranjas, -11 ditos-com limões e 


LoNpitts Va or 
3 ni pi 


avada: 36º caixas" com la- 
raDjas, E ditas com eslbithinan 11 canastras com pre- 
Suntos, Scaixões com prata e ouro em moeda, 15 vo- 
“Jumes diversos e 46 bois. 


E Raymindo e aa, cre Anoh, ga Tovar | 

de Lemos Pereira Junior, sina Amelia Garcia 7 

| de | “Cargas manifestadas' 
At na de po MM dei carias mamiresáaas 


cap; ora, “221256 litros-de: gal. 


e 
oza de a T 
Ibog, Re Maria Godoi, Christino Riera, vel Ja- ne BS0mlder MEIA gor Tiçhos), Hi 


éas, Miguel Antonio Gomes, João Clemente ibeirs te 
Antonio, Ferreira Lavrador, João. Fernandes. a! Etelld AS atio Faraco Ed E de pi 


José Gonçalves Nett M; : 
onçalves Netto, Antonio Simões EN ana Sinões eg do dal: 


de vera Corgoro e sua esposa, D. M 
AESA bos, panos! Hans de Castro Figueiredo, :M nº 362-—Nantes, Patacho fr;Galatée, cap. 


al onj bães, Bento aa - [50 v Gacaw-=5mactos: 2007 2 | 
Ex AM & io es ao e ia E penarênta dos de, gannacç2 gaerafões | 
arbec e Jos Péres do RD Prata—l cai É 
$ e Soares, Augusto . erreira Pinto e sua esposa, Doce—12 Babes 
oi a Leito Ferreira Pinto, | Melaçó base, 5 asas ê2 potes, 
a - ari" seas + nCoarom-=28719 00 moro 
= = am ET 90 [rop Bozrachas—3. ooindos. 


E ema : 

sacivaa gba gb 

Movimento. das cadeias da. Rotação do 
Porto no dia 13 de : ae bi! 


ía 


Antonio Ri beiro e Manoel da, Silva, argui- 
dos de vadios: Estão: k Misposigãto do. ba 1 do 
E districto criminal. 


INgoB o Dé de Lima... osé Bento Calzado, Drouill rd, 1651 volumes de ferro fundido. 
Dae a do, . omio os, € BricAdo João Franciaço CMo. 63 Lisbon Elrate Rapido, mestre Nova, 
Bóbjado, Meat arquês de Carvalho, João da B1s4 Lo, 275 chifres, 100 carradas (de barro, 48 
Silva Braga J tmb Manoel Rodrigues da Silva, Gui | Cafras vom genebra,50 barricas com farinha; 37 vola- 
lberme AA Martino & Terei Joré] ria a E eiro Ma- | mes com-canella; 240 feixes dearcos-de paue 62 vo- 
erro dido d vo pis 'eixeira, José O oelho. da; Sit; lumes diversos. (o a iisl || 
va, Manoel A ves oreirá,. rancisco ntonio es 
dé a poaduip de nto, Die Bio Seas ia compras de aus caçã 
Y Boa odrigues do rvalho, 
ER E nor no bei, io AIBERERA NSENO cdterquai ás Basie. 
Ed DRA non ni io Bu MARANHÃO — Galera Adamastor, 
Safoador uraD, Maria £ E CESISOCIO ED E9Í 50 
ná No Peixo a do ei E ancas ER adios q vara consumo E 
de gar és Pin Sina comi | Maio 12e13 
e ato hei : Joaquim da ( Po Amo o Asetiet 11 Caiãs. 659 suecos d 24 bárritas. 
' EO n Vos À er Faria eh (-] Am pd q] + Qufê-="4 sateos el-barriea 007: 7 
Ra O José da Costa. RAS 9,.J08 «o: Farinha—400 saccas e 1 Caraica, 
poe Dá Cai ng Jz dito AoA ! veto Arroz—415 saccos. 
ds Bai cs e SeRRa, irmãos Jos Algodão — 86 saccos e 5 fardos. 


* Oleo dericino—3 esixas: 
| Dito de linhaça-—5 pipas. 
Phosphoros-—1 caixa, , 


oige!! [5 “Ferro — 188 feixes, , dn 
SAR a 2 “ Nerguisha 2200 ditos" 3 
“Clara Roza, par Ei ds eb coa rr) ; | oiLinho' canhamp= 33fkrdos-' t 
prisão. Sulta pm alvará do juiz do. Bs distei | Sanguesugas—4 caixas. Oo 
“Efo teriiminal: so & morab: - Campeche—3 toneladus 
> Madeitae vidro Em obra 2 'Calxãs. 
, sppalleçen, Pr Ferreira da a y na K sboq Sup “as osmosolsiugnoo!-semoga sobaoyb 
apar Vaga Adela Ava astro: ads a eram er quim 
E sb ramais au? x tale o mr má ten Ê [ goclti 
rat) | UG IA E + fes a Maio à 
| CORMUNICADOS acaso | ID ; Y | slubhos 
| dd qbabi BG Ca GD fasdiedsniod FARA DIVOBITO: 0319 
? Snr. poa q O! é Rinhos . = mms a o qro ner go «o)oenaias go! 84 = 
a PE ay infiel obsequio, de fazer E o on ca pie is! 188 | 
nose Tito dese itado jornal «as duas, E 7 Nani MARES. | .sicagso 
“pias das cartas sendo bina po rim Sir dt, dass a avenda. ou cuidado cool 2179 
enr. Josquim Ribeiro. de mara Er coutrad! Aguardente pirar pe eai h34 
resposta gre d cite ecebi o Ee) oi oi ensiadan na ue | as ra VILLA ob > acedido bed 
cado de preside a ara destosaisaho. ca, |O tação MATA o AA 
2801 RaZEK, ICRE UE, DO = E 
| dia em que me dirigi a9,8x€ mira ao Gu te os a aéreo pi ronnáção - B02BP 
ta em, consulte, o, exe.m Carlos og & rulo. Mine, .... , ..a : e OA estado e dig's o 
implorando de s. exc * licença para dar o seu, muito |“ é | ida 
| apreciavel nome á rua que ha annos se Am aberta |20b 20709 ondres 8 de maio - 
nd |ovp ag noticiãs recom-chérgudsis dá América em aés- 
B 


To pela afirmativa. 
Sou com-parfieularestima o | 
De V Sto é | 
vbJoão Justinianorde Souza Drepas > | 
EN táde fháio. de 1865.7071 mo 
EE A epediegõs "PT 

+ bre éxe Es vç municipal: Nesta, | 

villa, a que eu tenho inchonra-de:presidir, conhe; 
iquecste- «concelho & davedor gv '0xC,* de muitas fine- | 
|| asispnão só pelo muito que V. exe” concorreu p Ja 
continuação da estrada d'esta-villa á cidade de Gai-| 


| truição-dos confederados; particularmente: a: entreg; 
do general Le 


e os preços em gera regulam alguma cousa mais Ito. 


= 


LR az 


, Há õ desconto Cota-se ERA 4 é tiéio pás: 


i 
! 


o durante o mez. passado, € as unicas meniasiane 
eo da o limitadas, Ea foram baixos. 


“Os impóstos mostraram úlia dimin 
CÃO coin 6 abho passado: de trezentas e tintas pipus 


dd eoti 


empre mas tambem pelo interesse que v. exc * toma|| po 
sempre elos nd es o psp ade d" este conce- | ME tOs = obra, Lisboa e Porto Ros Bê a 51 | dito 
Ni dg Ap Ny edir à v/ cre,” Coiiipetente!| dd. 
tonta a dar o Bt! poço áprei Fá “nome 4 ruh| (Est/da cirode M. & A: songoy 
a a villa denóvo sé abriu. À “Camara” dacii-| itom est Eco ES a 


nha presidenciajdereditecow; exc: «tem gummo prozer: 
em testemunhar publicamente ;g;sua gratidão para! ' 
com v. exc.*, porque assim é fel. intrepreto da vonta-| 4 do corrente elevo ro pia o de 4 para 41| 
| CA endsa immédiata” Epa ção: 

remessas de St avi Cla Be gica! e Durquin. 0 5 


LAvérpoo] S de mato ; 
“NUMERARIO — O Banco de Ing intárra no 


fel 


ET 
Fe) 
Q 
E] 
=| 
ER 


[nom anima do 22 do corrente foram [conbiderageia,| 
o nos p Dea, foi menor de 


hs periódo: d'este annio 
draciata das nossas mltimas cotações. Os pregos du 
rabte este-periodo tem-sido: mantido pelo estado fa- 
voravel do mercado. de Manche setar, 
Tstados-Unidos BSD a não influir o mesmo, 


tuga v.eré? 
muito aff.º yr, criado e obrigado, 
O presidente da camara, 
João Justinianó'de Sotza Trepa. 


| 
| 
| 
| 
| 
Santo Thyrso, 9 se maio de 1865. , 


= = | 12; 760 do Brazil. 
Tl. mo e exc ?Pº gnr.— Dnit: me muito a carta| 
Ea daranto esta quinzena 


ena 
berewelenaia que a ill. camara do Santo Thyrso me). offsinteneio, Pot; 010 sregmo incluindo, 74 Jão do 


oferece, dando o meu bumildo nome à rua que acaba. 

“abrir. No coração a recebo e do coração à néceito. 
Váio A cibth nua 'ocenálão eolediaso para intra; de! 
modo quo sinda lbeacrescenta:o walorcque, jádo ei! 


Je ontrado 
pouco & ci RU titã, ue 
a tão generosa W'essa! é tetrá, 


As: 


a Vas viagem are ovo sútéas, auil 
186 0 | 
“AM A ltiodão; do; Brasil é 

EA mbuco,.| 0d o 


08 ço aixo em a 


eSrmitido mais poser! 3 
Pude ntigua com, della 
as ou 8 


ras ps 
eo ia hojerustá mais animádo devido signo- 


esboas com a alma tão 
é commove Once 


psiana della. greg 92-obais pas 4 09! | 


Ri DOUTA 6 
ron Dá Aa fe P RE Pg 

É fdanr aa e” DN WObSUINSDOS lestasrintárto Hr- 
gos-obtidos foram o dasBabiade 4716 | À 


r -vontado « Ag continuar a ser ut il | à esso c ta PT Ê 
ET d Bog E flario Doo Pia DR | 
Sou com lada a considoraçãoaveeis 18x iob [|:8 5! AZEA DOGELO re merendo está frite & 
k na! oDe é euord sul) — | is delb: 6010[n52 por 252 galões, or º si li 
piLo q : brio À Node ae. 0 ias a np Eos meça ôbteve; de. no 
117 Emo gr. IB O inter 1 Or » Pelo revido qi 
|| João Jostialamo dafsvada bos” oval cr ga nar 'do qts é 35/9,06 e allsdioii Í 
“Prépa, dignissimo presi- BO (BQID 89 | tm 67F por gaintal, +" T 
Ate, ro + eapesa de, mio 878q O pia | CAFE -Temtido: mais pede so 
RAP "Joaquim Bibétro de bp caças: e | decora dois dor JP aageno die oikio Aga preço 
(125) EA .00 | A 3 608 


k 


O ,98-48]8D ODO9ISL| 


a O a —— 


0988 O Ui Dr 


0ODC 


gen Ito 


-—  — ———— 
Eus 


UPAS COMEBRCLAL | | AbHBS: lived ba ê aotrimesies bi ob A EIA 
IATA Tag O8Raq 1 | bde corrente, la ghecas foram Cabe ecidas inél 


altandoga do Forte | | lãs 381/ do Porto'6 testis, ode OURileiro dbteva (Ta | 
mento da Alfandega do Porto. 


vd a131/2d 'pordb. A: lã por lavár continua no mes- 


ai Poraa ema 1853, 1856, se 


3 canastras com ervilhas, 2 ditos com batatas, Zan 
coretas pl azeitonas e 1 caixa com laranjas, E. 8 


5/1 cuixão comprataem moeda, F:iGonçalves de | 


Beta, cão. Kata! | 
pas 0:64] des de 


DEDIITOS COM TE 
mn nnrenoE Bt ia PR e ea e | 


| 
] 
+ mestre SEpUBA à 


e;temidado um impulso aos mercados! | 
Q dinheiro tem sido, como é natural, mais progiiraão, 


59: VINHOS-Poucoihowvs de motavel dana da 


di compor 
Vinhos novos estão alcançando entre libras; 24,n 35 | 


Cary 


Ft fandes | 
; ALGODÃO. As vendas; pars) consumo- desde «a 


que em 
“cando hoje eb Eónida 172 | 


cas noticias dos 
As vendas foram, 41,000 saccas , incluindo 


Entradas 111,269 rotas, incluindo 15, 911 sã 


set do em | 


aim 
O BRAZÍL=O: ntiBunm m com pone 3 d 
OROS DO BRAZ poúto ! e Cap a dio ; 
«e pera anta 658 do Bahia dito de8 sd o 


LARANJA AS - A.C mtinuação do bom tem 

| causou uma gran ndo ubida em preços, de Lisbos 

aixa, do! Pdr! » 19818. 

LÊ Om per ado está firme e variof 

Je ia obtis eram-de 1b. 12 15 a lb. 12 17/67) 
s do) ará Jbiarpos tonelada, “al 


+ P 


F 


1859, 1860, 1862, 1863.. 3 p 48 a 48 1/, 
Scrip (cautellas) ARE —— 
Banco London. & Brazil... wir 

» Brasil & Portuguese. par a ta, » 

METAES' PRECIOSOS - 
Ouro em barra............ por onça 7/9 
*» Portuguez em moeda.. 77/5 
à». Bragil aos ccorvcccneo Up 
| CAMBIOS 
Lisboa... coscsccetbiicos *, “90 dodo-5h5h a 51 7/5 
Porto. . « «. DOS. SM osinh, à 515/e6L7/, 


(Ext, da circ. jo Pinto Leite & [e5n809) 


Idem 5 de maio 
“As operações deralgodão começaram: hoje: m 
tanto frouxas, porém a muita procura. dos, consumi- 


dores encontrou boa vontade da parte dos vendedo- 1H 


rés, subsequentemênte foram recebidas noticias de 
America da queima de partidas de algodão pelos 
confederados e de -úma subida-de preços dó da 5 d, 
por arratelem Nova York (segundo as noticias rece 
idas d'alli) o que fez com que algumas casas retiras! 
sem do mercado os seus depositos; com tudo. as com- 
pras, qua ' bouvo foramfeitas com muita confiança 
apesar da subida de 1/2 dapor: arratel a maior que-na 
aabbado..| 
Algodão de fibra Lo foi mais procurado, 
“Vendgs 15.000 saccos, o mercado féchou- be com 


tendência para alta. 
LExt. do Times; de 10). 


io o ga q E 


praga de Elsbos 13 de maio 
Rendinicbto da alfandega grande de 


Wikhoá de'6 a IS demaio;;. osso 200:4469784 | 
iicorindia 1Bw.ats de ceivroiimsch 247418272 
225:1935059 


| Cotações onisimes 
Ihsoripções d'assentamedto, járo' 
até 81 de dezembro . 


e | 1864, «sv. sentes. una E 3h a so, 
UPODs Ide. ,envccco css srs 49 3/4 q 50 
ritica de $ noções do banco de 
tumal. bvoscresasa suo SU 5124 8 bI4g 
nichos Commercial do Porto... 2048 a 2568 
> q +oHndão ECA Nas a A 
180 esposas sanaro a 
do oios castil Porttienso. ... a64sa 
Pitutod” dê divida pablicé [amo | 
J suis . Sentuna eness 8 2 
Ritulos de divida publica jasues) - a 4. 
Titulos de divida publica [des |. | 
jros operagipal; PERO, resido 
Papolmoste Pernnscoratanes 18 n'19 
Camistos 
E dir oi 52 3/s 
Londres... +. | Vos DA 3 
g aj. 02 7/5863 
Piris,icore +00 did: . 541" 
g Bm/do. 47: 
Aoieh am + 3m/d.« 421) 
E 8m/d..536 
les. seua. 3m/d..536 
É rir 8 d/v. .925 
Cadiy,,4 00. 8 d/v. .920 
Ro ra » sr 
ou esiran eiros 
nai “da o (la em amgeiros — Conso- 
901/;—3 por cento portugueses' 481), 


>" Búlgs“de"Pariz, em 12'dermaio=3" por 
ivímces 67,05=-4 1/4: por cento 95,80 +55 

1 Holas de Madrid, em 12 de maio — Conso. 
Jidados 42, EA Difteridos 39, So 
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Ra rim - 
PANE vs TIRA 
“Porto 14 de maio 
ENTRADAS * * 
CASA BRANCA (por Lisboã)' 2 dis = Misto |) 
Estrella 4º, mestre Valverde, milho. 
|| gil; LISSOA 2 dias —Hiate Rapido, morta Nova | 


barro & couro 


| SETUBAL 8 dias— Patacho Novo Activo, cap! 


| Nova, é], a Mº do Sousa! Guerra: | 


NANTES :8 sdias— Hatacho. fr. Galatéo; cap: 


E | np & direcção pe, obras da alfan. | 
“|| 0888» | 


Não e alga. | 


o perita 


BAL Sdingé Hiate Bom Fim de Setubal, 


J| LIVERPOOL 7 dias—Galera Cidade de Belém, 


|eap! Oliveira, sich o varios generosa a ca og Ro: 
irehmor o-lof , 
| 


“LONDRES eg abasão ing Beta cap. gd qu 
vinho, frucra é gado. | 
idem 16 
AB Ts erra DA -SAMAÃ 
LOTA arra nada co avista. 
RR “(brabdoy é o mar' bom. 


RE nte hora, gahiu 0 brigne. ing pare 


siovimento mnritimo de diversos 


- portos do reino | 
” qorG “Aveiro 1 “de maio 
ad belugo! 


PORTO, Hinte Novo Atrevido, mestre, Bê, las- 
ev TA NNA Hate Conceição Feliz, imeátre Oli 


veiro, vaejo. 


, IDEM = BatyDetia [Solis eb Ms Man, 
E inca Venturoso; poe iria 
na 


e mac 
Não ão subiu eba euçã alguna? | 
ma 1 O t+ 

» Não entram nem Bino ar edge Algum | 
ago 


se - PORTO Hiato Ru, a 
vão b Bt 2 cnbonlimbe 
ab “IDEM--Racoa Flor de Avei rá, mbstcá Didis, ya: 


BÃO, 
CAMINHA- Hiate Cortês, mestre e Vianos, mi 


lho, 
samiDAS! D S7 
puCEZIM BRA--Cabiquo Ausente Corpo: de Dêus, 
mestre Viegas, sal. 
IDEM —Cshique Santa Rita mestre Viegas dito. 
aa Rasca Conceição de “Aveiro, meatré 


Mattos, di 
CISBOA E Baia Sándáde, thostiê Birio, vista 
e madeira UITO 
li AMINHA — Hliate Nová União, ari Ango- 
ca, 
ado RTO—Hiate Joyen, Laura ; metro. Nur anes, 
“IDEM <Bidéo Enpáno mestra Bipões, dito: 


; ALICANTE —Hinto Senhorá da Apiai Eotsiro 
Velha, madeira, /, «| 


SOR Ti 


Movin 
som rela 


4 
, 


» egasl 


" 
a DE 


Sa-VIY 


(1a 
) 6 to » OJ004 

SARA | 
BM 


dação 


| 

da | 
Parar f Ram | 
6 ão iii” PG GiavaRBdOO am Adrid) bas 
| 


IV4Y to ny 
TO &7 bos;po Edward; da Portoio av: 
ea E for ni 


ron Dan97 E ad po mS 
A dos Ear De a E KbmrinaPimyfiaro oePorto. |“ 


o d H 
o? vo sebo Brhgpega, Si ado da algo, Of 


T banais gor maio — nvAoa Paijneto de 
| Aveiro, cap Serrão, da ilha 'Terdeira/ “6º abr Bei 
de-carga;para o:Parája Nova: Cintra; cap" Fôntes. 
EA: ERPOOL dde maio —Sahiwo Dolphin cup. 
Ni pe 6 8 acinta, cap. Bastos, ambos para a 
e'8 

TE RIO Rial 6 de maio=Por parti oTê 
cebida-de-Malaga de28 de hbiil rd no o | 


o nai» pr aepdentocdamlade! ra 207 Lis- 
o pe 
recido AA toe VA 
| BO ui OD res! 
ane 
golhica 


ia 1 E | 
obra AR et la ce E bo 
- Lisboh 13 de úiato da á 
SOS RNTRADAS 


14990 | 


as 


| | 


à Ho 


ela de maiO.rerses, eso. 90: | a pathiça “4 OM O ec 
RR no lia 1Drea PPP CREPES “SER O on do 6 Ebian Ei piso e, sea PR a tio. Solo IERÃ dr mai m dias Vapor ing 
cadeira ico ——-— De cordeiro lavada conse neecatera s HAMPTO 1 q 
Lis «Olusdorq- mm OaSU% “1000685490 Prerait aBB.OIJOMNVAGIS. Toto af ai) pp tedis E aQUENSA Di OST co SO 
uie | 19 oeiras qOSAO lavan(<=5 cult cdi 


E 
. 1! 
o “ | r 


is ge nd Ro atada TT! quo SINES Dá dias ita Sentidos Page! «ssprotegidopors-exos 


lo paiz não se recusando a fazer à uns 


' | desenvolvimento e prosperidade, 7 Tem o 


FasdágS car- 


IFO. 7 05 
dem sboa| | 


DESSA 84 dias - Barca meckl, Doctor von 
G GIB BRALTAR 8 fiesta Vencedor, 
IMBRPOOL—Voges os Minerva. 


Ca Fragata a vapor russa Alexandre Newsky, 
-—— Fragata a vapor russa Ólg. 
Corveta a vapor russa Almaz, 
Corveta à vapor Sagres. 
—— Fragata a vapoz amer. Niagara. 
e-guerra-amer-Kearse 
—— Fragata a vapor ing. Achilles, 
LIVERPOOL —Vapor ing. Douro. 
LONDRES — Vapor ing. Jarrow. 
dom 14 0 > 
ENTHADAS 
= E DA ROCA 8 3 17 oras! O rvoté a vapcr 
agre 
IDEM 31/4 horas—Vapor de guerra amer.Kear- 
ser 
Li DEM Já cia dias— Escuna ing oe ar 


Ra a 
“MAIEL 4 FEI A Ar iDg. open. 
HAMBURGO 24 dias — Saleota -hok, Maria 


rich > 
NANTES 18 digs—Caixaparim fr. Jeune Ma- 


'NEW-CASTLE 21 dias — Escuna oldemb, 
Bette. 


ran 


— FABIDAS á 
SETUBAL—Brighe norueg, Áppa. 
MAZAGÃO — Escuna ing. é ár 


pra PO DO BRAZIL — Yapor paq. ing. La 
PORTO- Galer Olinda. 
SETUBAL- Galera russa Abo, 
LONDRES — Vapor ing Stella, . 
POMERÃO — Escuna tr. Nóirsilão, 


, 


OBSERVAÇÕES METEOROLÓGICAS 


OBSERVATÓRIO MITEOROLOGICO DO. INFANTE 
D. LUIZ | 
Sabbado 13 de mto, és y horas da manhã 


Presião | Tempe- 


ratura A 


Porto.ieco.- 


Aveiro ...... 

Guardas s... Adema. 

Goimra ... cob. 
igueira..... dem 

O Maior... : ob. 


Lisboa 5,5... 
Lagós Cenas 


Lisboã., e... | 
Estado do mar | 


| 


As alturas baromotricas são Sorréctas e red. 
tidas Ro nivel do mar: ' 
“Observatorio: moteorplogido don infante D; Luis 
—0; director; Fradesso da Silveira, 
PENMED* 
Boletim meteorolo 
o dra Je ico 
TEANEMITTIDO DO Hopi DE PARIS nu 13 Da. 


rã minima, .  DEADAnNdh 
voga. 
“Porto—-ggitados - 

Figheira—um pouco agitado. 
Lagoa pouco agitado. 


Lisboa—de 


Descida barometricê E 2 múiliinetrha nó NO, do 
Hespanha. Chuva em Lisboa; e na Corunha... 
Tempo provavel em Lisboa em 14 de maio , 
Vento fresco ou forte, variândo do SE a SO. ou 
O; probabilidade de trovondas, a 


CORREIO DE HOJE 


Lisboa 15 de malo 
(Corresp part do «Commercio do Porto») 
A dissolução da camara dos' POR ORA a 
é uma realidade. 


IS 4 


ois 

ler o decreto fiz fã pd para ; ab i 
communicando este acto de exclusiva preroga- 
tivada coroa. 

“Como taldevemos acatal'a, ed futuro mos- 
trará se à medida foi ou não prúdento é 0 acer- 
tada. 

- Vai brevemente empênhar-se nova nota 
eleitoral, 

“Sobre este ponto, solidario c como Bou co 
as ideias emitidas, par esta redacção, escuso a 


| zer, que abundo nas que véem publicadas no 


primeiro artigo do «Commercio» dé d domin 
Quero a eleição liberrima, porque. 26,8] da 
óde expremir a verdadeira, RUE do paia. 
Ea é bem conhecida. Ninguem ignora que 
crificios, quer em troca d'elles pat RE 
moraes e materiaes, que concorram pára o seu 
0 
tacto particular para escolher os Seus Fepr - 
gentan es, na phrase de um dos homens” ais 
notaveis de França, do João Jaques Rousseau. 
Deixem pois, o povo escolher livremente quem 


o ha-de du - 

O que se bado esperar, ira h 
uroa? Será ella ounão garent Ra 

Deve-o ser. Não: se podo € ppp ni: oo 
sa. sendo ministro do. reino um ve lho, liberal, 
um. ómem. verdadeira mente pro essista 
como é o sar, Julio Gomes da Silva Sanches. 

Homem purdento e tolerante, age um 
nome respeitavel, uma 1 Fê utação de car 
cter gisudo e imparcial,, dor ertame GR 
querer perdel-o em um Da indo periodo 
da sua vida politica. 

““Conho tanto na seriedade di Ar a 
8. exc,*,. que grejo firmemente, 
ver excessos da parte da au LE q 
elles serão contra a vontade gs ministro e 
reino, que ba-de talvez ignoral-os, 

Os boatos que já se espalham a respeito 
da alteração no pessoal administrativo são 
muitos. 

Falla-só óm' demissDos'é' em transferen - 
cias. 

Não: sei ofundamento-d'esses boatos. O 
que consta'-de boas fonte: é que: o, nr; «Julio 
Chomes está resolvidoa daria demissão áshu- 


| Hthoridades: que declarárem que não tem coú- 


atas no governo; es io o: goverho não 
& conservalsaso» sbnusiisob cos agr! 

; Sobre ars pan rr promrio injGrar- 
ne goyernador' civibde Castello: des setyus rod 


|sará para Aveiro, ogavernador civil d! 


irápara 0: Algarye;'para Castelio/Branco será 


nomeado o pat do: reino Mellore Canvá «bm 
ismeoretario geraldo governo «bivil 
rab Para Villa iRedlcospalhom:sg;s escreio mio 


ado. fundamento, que: séria; nomeado: o gng. 
Antonio Paes'de «Sande b Castro secretario 
-goralidó distrioto dev Braga. A!:qulfimachora, 
corria que esse despacho não se faria pormoós- 
'ttrarvo: despachado! sm repuguanciá em 
atoejtar. a nomeação. o. ju ejoomastomir 
»Nãotem fundamento: pato ao noticiar do 
que: seria nomeado: governador civil do distrim= 
'eto de pan sOTBnE. Sant 'Anna e Vascon- 
ellos. 5 (Oi JUCA 0D08TG 
“Consta Pei sur, José] onquini broa Gha- 
ves; deputado pelo. cirenlo 113: (Líshos) Ex 

quer se propor n esta eleição: | m 
sv0uFalla-seem que por parte do. governô 7 
proposto o sr;barão de Barcellinhose por Edo 
| da opposição o snr, Mendes Leal. 

“1880 boatos que correm. “A eleição Eaiá 
finda longe odiadai até lá elgumenalêrações 
go hão de fazer, 

“dO enr. José Maria «Frazão deputado polo 
“girculo vi12 (Lisboa) tambemnãoiquer apre- 
-sentarise candidato. Diz-se! queen seu dugár 
nospobpupdico baia 


| me 
pu 


BOJO 


to o pela op pião o deputado Francisco Maria 
da Cunha. 


O snr, Frazão faz a seguinte deslatação 
quea «Grazeta de Postagala de hontem pu- |; 


blicou: 
Havendo, por E motivo da dissalação da camara 
dos snrs. deputados, de ter proximamente logar nov 
“eleição geral, e achando-me fortemente compenetras | 
“do da ideia, e E frer de não aspirar à candidatura” 
“do circulon * 112, que por muito favor e bondadg 
“dos ilfustres eleitores do dito circulo tenho por qua: 
tro vezes sutcessivas mal representado; cumpre-m 
fazer publica esta minha resolução, e asseverar sos 
mesmosilhustres eleitores, para todo o sempre, o men 
profundo reconhecimento e a minha sincera gratis 
dão, ' 


Lisboa, 13 de maio do 186% > E ad 
aria Frazão. 


"Ha muitos pretendentete aos votos dos elei- 
“tores alguns dos quaes anuunciam a sua can- 
-didatura e affirmam que terão o appoio do go- 


everno, Esses bons desejos BA ts meio = | 


serão satisfeitos. 


Tambem se continua a apa lidr que o gos | 


verno-não combaterá as. eleições dos bomens 
mais importantes da fusão. Ha quem não acre- 
dite n'esse boato. En não acredito, nem deixo 
“de acrediiar. Espero pelos acontecimentos e 

vorei depois se são ou não bem informados os 
“que espalham esta noticia, que eu faço arden- 
tos votos, para que sejm verdadeira, porque as- 
Bim como quero que se respeite eacate o gover- 
no, quero que esto respeite e acate os homens 
mais eminentes do paiz ainda que seus adyor- 
sarios politicos. 

O facto de fusão impõo ao governo 
mais uma obrigação. de ser tolerante e da 
fazer com que as suas authoridades não coa- 
“jam..os «eleitores, porque esses teem a jul- 
Za a conciliação de um grande numero de 

omens que andaram. separados por mui- 
tos annos, ainda que partilhando do iguaes 
ideias e principios politicos, 

O snr. marquez de Vallada deu no sab- 
bado um megnifico jantar, 

Este facto que podia passar desaperce- 
bido, tem dado que fallar em Lisboa. Diz-se 
que o jantar fui dado para commemorar a 
reconciliação. do gnr. coude de Tbomar com 
Feu irmão o snr. José Bernardo da Silva Ca- 
bral e são censurados alguns homens que 
-militam no partido progressista por terem 
“assistido ao pertendido banquete? politico, 

Estas censuras são immercidas, porque não 
é verdade que o'snr. marquez de Vallada des- 
se aquelle jantar com o fim que se lhe attribue. 

À verdade é a seguinte: O snr. marquez, 
-ha muito, que desejava dar um jantar em hon- 
ra do ministro de Hespanha. residente n'esta 
corte e somente ha oito dias é que pode marcar 
dia para esse jantar, fazendo os respectivos 

- convites. 

— "O jantar verificou-se no sabbado, mas tan- 
“to não foi-para commemorar a reconciliação 
dos dous irmãos Cabraes, que o snr. José Ber- 

smardo não foi convidado. Acoresce a circums- 

“tantia de ter-se feito só dous brindes, um á 
rainha de Hespanha feito pelo snr. marquez 
de Vallada, e outro feito pelo ministro de Hes- 
panha a El-Rei D. Luiz e 4 boa barmonia dos 
dous povos visinhos. 

Ao jantar assistiram cavalheiros perégo- | 
centesa diversas côres políticas, taes como os. 
Drs. ministros de Hespanha, secretario da le- 
gação e sua esposa, conde d'Avila,,o consul 
de Hespanha D. Nicocio, Carlos Bento, mar- 
quez de Sá, José da Costa Souza Pinto Basto, 
conde de, Bretiandos,marquez da Ribeira, con- 
“de da Ribeira, Levy Maria, Jordão, viscondes 
de Soares Franco e de Souto Maior, Sebastião - 


José de Carvalho, D. Francisco d'Almeida, | 


D. Pedro da Costa « eos conselheiros Ega do. 
Sá e, Paredes. 
“O jantar estevo magaifico. 


E 
A casa do jantar estava vistosamente ador- 


rg eos criados vestiam ricas librés. 


- Uma coisa tão simples como um jantar, | 


pot ado assumpto para muitos Commenta- 
rios sem fundamento. atá 
“Como estamos em cpocha to: palgãe, a ita 
“são tem dádo tambem lugár a que se espalhem 
algumas que vão ferir o caracter de alguns dos 
seus mais importantes chefes. 

Falla-se quo slguns regenoradores tem 
afirmado que o 'snr-'duque de Loulé foi per- 
foitamente shcrificado com à fusão, que ella o 

“annúllou ) para ao e que a seu pedido é que 
“o nomearam preside 


Lisboa. 


Talvez eu faça'mál, mas ainda não pordi o. | 


habito de julgar os homens pelo lado melhor o, 


«por isso não acoredito que. dra quem do 
gerador rd taes proposi-. 


emio 


JUVITA 


E -QUo 4 BETE Poa 
para sempre aquelle 


odo homens desleaes, sem crenças o sem pa- 
slavra. | 
“Não quero entrar na en da fusão, 


eiras condemnariam 


ous A OE tivaes, Sa 
houve entre less nem RAJA uos nem 
“para outros. 

A lei votada pelas duas camaras que mes 
Jhora as condições dos officiaes do. exercito foi 
IERiãO bem recebida. 


“Era uma lei Juita, e 0 público é sempre no, acompanhando o decreto, quo dissolve a cama- 
| ra dos sora . 


o — a 


Eis TU 
A classo militar foi ri Rana 
+ Os officiaes do exercito [6 tinham assento 
- Da Camara, coro as snrs, Alcantara, Fradesso 
“Bas um valivso serviço, - 
“No ultimo dia de. sessão quem abreviou a 
Sae Gotas To 

se alca gar O resultado obteve foi 

snr/Fradésso que nã As reunião e 
e 
a jústiça da ca a E officiaes! do jet vet 
et eba ender deixand 

“Tidoros do-Estáio. tua 9D & Vo SE Modiad 

“Faleceu bontem « o sur. José! Luiz Gonzo! 
«mezes, 15,º Conde de Redondo, 13.º-senhor-d 
Gouveia Sobre Tamega, official-mgr da “casa 
Real das Sciencias, , que nasceu a 14 de ou- 
otabro de 1790, casou a 30 de maio de 181 
“Casa de Soure, dama da Ordem de Santa 
" zabel, Db aui Rir; ao e “Somos + vao 
Luiz, seu filho primogenito quemasceu a 10 
de julho de 1835. eat ty à 
-fortuna-a seu filho mais novo à pedido dos dous 
cirmãos mais velhos deste, que são pessoas 


“Era tempo. 
«da Silveira e Cunha, restatam aos sous collo- | 
“discuss ue concorreu ande. parto Ea 
ee quantos sor. Miguel do Caro tinha feito v 
dA Bin isirdar at » Áquellos ser 
ga. de Souza. Coutinho Castello Branco e Me. 
real, tonento. reformado, socio da Academia 
om D. Maria] Luiza José da Costa senhora da 
O herdeiro do titulo K: os “ae Fernand 
Consta que o finado. legara a terça da sua 
astadas o que por este facto, a ger verda- 


1.5.0 snr. Cazal-Ribeiro fez um brilhante 
- ceu nagional, Luiz Filippe Leite, director da 


4| Promotor, e o sor 


-[8nr. Caldas Aulete offereceu 50 exemplares da 


tenham iguaes. 


to d o centro eleitoral ie 


dra por ter do seu la-. 
| de Magalhães, prra sugmento dos soldos dos officises. 


rem 0s subsídios para as províncias altramarimas. | 


Ho isto pela inopportunidade da tua apresentação, |" 


+ tivesse presente teria pedido para os oficides do exer- 


lhe 


- 


Assistiram á festa mais de com pessoas de 
Os sexos e de todas as classes da socie- tória o Extado) do rei Le 
TA Eram mais de 50 as alumnas é foram - NOVA YORKE 29— 
mais de 30 as premiadas, : Johnston ne se reudeu à edi | 
e exercito de Tenrfessee,da Ca olina do Nort 
ram tambem com | da Georgia e “da Florida, e com; 38 generae 
hira, reitor do ly-| de b brigada. As unicas forças « confederadas qui 
ainda est 
os generaes Smith e Dick Taylor. ese eh à 
se que estê própoz render-se com e 
RE Anja como Johnston, que DURA 
mesmas que Lee. (O ministro da. guerra ddr 
dou reduzir logo as despesas militares, : Davis 
chegou á- Carolina do Sul. Diz o «Herald»! 
que depois da capitulação de Lee-as despésas 
da guerra tem sido redusidas a um milhão | 
diario de dollars. | 
Noticias de Newbern annunciam que Jobns-| 
ton quiz alcançar para Davis e outros chefes: 
confederados amnistia e licença para sahir dos 
Estados Unidos. 
Grant não admittiu as pretenções de Johns- 
ton. 


discurso analogo ao acto, O 
“muita proficiencia-os snrs. 


eschola normal, e dous alumnos mestres da 
mesma; esobola, 0; use: presidente do Centro 
. Oliveira, empregado na!t 
Imprensa Nacional'e um dos redactores da 
«Federação». 

Os premios consistiam em livros e fato. O 


sua grammatica, o sor. Casal Ribeiro tambem 
offereu livros, o snr. bispo de Angola offereceu 
24 lenços de seda da India. 

Foiuma brilhante festa de que o heroe é 
um dos homens mais-illustres d'este paiz. 

A carne está a 240 réis o kilo. 

Espera-se que ainda baixo mais o preço. 

O «Diario» entre outros documentos ofi- 
ciaes traz a seguinte portaria: digna da atten= | 
ção dos leitores, 

O inquerito a que se vai proceder é uma 
imitação do que se foz em França e que produ- 
aiu magnificos resultados. Oxalá que cá se ob. 


mas partidas de confederados que ainda exis- 
tem no interior da Carolina do Sul, 
bo has de Matamoros não méncionam 
p ldato quetinha corrido a respeito do levanta-' 
mento de Cortinas. Organisaram-se compa- 
nhias de estrangeiros para ser mantida a or- 
dem publica, 
ARGEL 10. —Qimperador Napoleão vol-|' 


tou da sua excursão a Milianah. Continúa em 
ultimo, os cereaes estrangeigos, com o intuito de be- 


neficiar as classes menos abastadas, proporcionando- ue ms do - saude. foi lid tod 
lhes, a preços rasbsvéis, o p: incipal genero da eua] + proclamação imp Pia o1 da em todas 
alimentação ; e sendo certo que, apesar de'so have: | ASmesquitas da Argeha e afixada depois para: 
rem realizado importantes despachos dos ditos ce- que chegue pucoessivamanto, ao conhecimento: 
renes, nem por isso o preço do pão cuzico, em desbar- | à, todos os arabes. 
monia com o preço do trigo em grão, tem descido da PARIS 12. —Jul 
altura a que chegou, quando se representava 8os po- = Uçãa: so que a convocação. 
deres publicos, que estavam completamente esgota- | dos, Estados. do Sehlewig e Holtein, segun- 
dos os depositos de cereaes;; considerando que o go- | do noticias recebidas. nas regiões diplomati- 
verno tem'por seu primeiro dever velar os interesses Cas, . não resolverá, a quastão, dos Ducad 8, 
publiços; examinsndo 45 causas de que póde resultar farê dd de 
0 comprimento d'elles, e providenciando, “dentro: da | Mem tará desapparecer 0 espirito de rivali- 
esphera das suas attribuições, sem offensa dos prin- dade que essa questão tem contribuido para 
amEmentar entre as duas grandes potencias 
allemães 
BRUXELLAS 11,—0 rei Leopoldo tem 
dado na tapada da Lacken o seu, passeio do 


costume e continúa a mê horar. 


Os membros da crháio! fazem esperar 
que serão proficuos os seus esforços. 

Eis a portaria : 

Tendo-se admittido, por decreto de 11 de abril 


cipios da liberdade de qualquer industria, consigna-, 
dos na lei fandamental do estado: ha por bem Sua 
Magestade El-Rei ordenar pelo ministerio das obras 
publicas, commercio e industria, que seja momeada 
uma commissão especial, para lhe propor quagequer | 
medidas tendentes ao fim indicado, abrindo prévia- 


mento um inquerito ácerca dos seguintes quesitos: ch 
1.º De que modo se acha orgumisnda, na capi- VIENNA 11,—O per iodico « Abend- Post» 


tãl a-indusiria, da padária ? | declara. ter recebido ap ecaadão competente 
2.º Que processos se empregam na fubricação para assegurar que, a embaixada austriaca em 
ão ? Roma não interveio nem directa nem indire- 
3.º Qual póde ser a relação entre o preço indus- “ctamento nas negociações puramente ecclesias- 
trial do pão cozido eo preço do grão ? 
ticas de Vegezai. 


Determina Sua Magestade que a referida com- ; 
missão seja composta de Rodrigo de Morses Soares, | VIENNA 11 -A «Grazeta de Vienna» de- 
director geral do commercio e indusfria ; de João clara que o snr. De Bach,embaixador da Aus- | 
de Andrade Corvo; Caetano Maria da Silva Beirão, tria em Roma: não tem tomado parte directa 
João Ignacio Ferreira Lspa e Silvestre Bernardo. di : Ses d v 
Lima, lentes do instituto agricola; de Sebastião Nem indirecta nas negociações do snr, Ve- 
José do Abreu, vogal do conselho geral do commer- geza. q o 
STUTIGARD-—Na camara. dos deputa- 


cio, agricultura e industria; e de Custodio Manoel 
Gomes, chefe de repartição da alfandega municipal; dos foi aprovada por 69: votos contra 4 a abo- 
ar da pena de Rash dam) | 7 


servindo o Primeira de presidente e o ultimo de se- 


cretario. 
| Ao Eni do lá 


Outrosim determina o mesmo augusto senhor, |' 
(Do seu correspondente) . 


ue a comissão fique auctorisada a requisitar os | 
meios necessarios e a obter das diversas repartições 
| os esclarecimentos que julgar indispensaveis para 
conseguir cabalmente os fins da sua nomeação, fa-| 

zendo subir ao conbecimento do governo opportuna- 

mente, e com a possivel brevidade, um relatorio cir- 
“cumestanciado dos seus trabalhos. 

Finalmente confia Sua Magestade que a com- 
missão desempenhará a sua importante incumbencia, 
como é de esperar do reconhecido zêlo e provada 
intelligencia de cada um de seus membros. 

O que se commnnica ao presidente da méncio: 
nada commissão, para assim o fazer constar: HoS mo- 
meados, e para os mais efteitos convenientes. | o 

Puço, em 13 de maio de 1665. == Carlos: Bento 


| | 


MA meio DA 
quintas boatos;— que 


Tem corrido os seg 


da Silva. será nomeado. governado civil para Villa | 
CM. |Realo snr. Antonio de Sande e Castro, para . 
áieaa Entao ni dr o “ | Castello Branço o sur. Mello e assaltado! x 


ra Aveiro, o spr. Ayres Garrido. 

» Suspeita- -se que ainda. hoje não será lido, 

o decreto da dissolução. iayararásio, funda-, 

mento de tal boato. TA | | 
| 


IDEM, 15 ASI2H.E30 M. ol TARDE, 


“Os ministros foram, agora para 0: Paço | 


CORTES | 
Camara dos dignos pares 
“Sessão de 15 de maio de 1865 
PRESIDENCIA DO ENE. CONDE DE CASTRO | 
A's 9 e meia foras da tarde verificando-se ha- 


ver na sala numero legal de dignos pares pará a ca- 


E der funcei idente dec] 
pe NgEeia pi pc gp REIS NPR E jr or peida assignatura. op, decreto id dissolução | 


Acta approvada. dascórtes. o! TERT 
O enr. bb. J.de Carvalho, vendo pela acta que | Consta que aí eleição será no primeiro do- | 


ge tinha consiguado um voto de sentimento pela in- 
fausta morte do sur. conde de Rezen le declarou as- mingo de julho; e que a epngacação dal á para 
45 domesmomez,, 


sociar-so a Esto Voto. 
Leu-se na meza o decreto, pelo qual 8. M. E: Corre queo sur. Sande. e Castro não ia 
para Villa Real. o. Y | 


ve por bem dissolver as cortes gernes, convocando 
IDEM 15. A'S.2 H, E 30M, DATARDE | 


à nova camsra para o dia LO de julho proximo, - 
O sor. presidente levantou a sessão, 

- Acaba-de ser lido o decreto da et 

ção. 


Eram 2 horas e: tras gr 
'As cortes são convocadas paia 30 de; in 


Camara dos snrs. Epa 
Sessão de 15 demaio de 1865 


CC (PRESIDENCIA DO ENA. CHZARIO) 

A's 2 horas da tardo abriu-so a sessão, estando 
presentes 105 snrs. deputados, 

Acta approvada. 

O sor Costa Xavicr mandou para a meza uma | 
declaração de que tinha assiguado a ppefsta manda-| 
da para a meza na ultima sessão polo nr; J. Pinto 


lho. 


“+ as Fe £ 
1 º o ! 


“ EM; DA' HA ' À 


nuindo os direitos de entrada das materiá 


de 1.* linha de Africa, Sulor, Timor e Macau; e que 
Ee tinha assigoddo a proposta para se vota- 


distinção de bandeira. AT TT | 
“FLORENÇA 12 — Chegou aqui 0-rei-com 

La Marmóra: "VA Ds)tn om 

TURIM 142 — O relatorio do senado con; 

E Ped 2: REnca dos ceniho 


a | 


O gor. Thomaz Ribeiro mandou iguslmente para! 
a meza uma declaração eesignada igualmente pelo 
sor. Mogi Aguiaryde que se cativesssem presen- | 
“tes na sessão de 13 dei maio, vofariam contra a pro - clue 
| posta de lei militar, que n'eesa sessão foj epprovada, de fe 


Mandaram-sê lançar na acta. 
O sur. Pereira Garcez declarou que por motivos 
|| de Serviço não compareceu na ultima sessão; O se e8- 


FATTIATA 


cito da Índia o augmento de soldos proposto pará os 
a militares das outras proviucias ultramarinas 
Leu-se nã meza um oficio do ministerio do rei- 


com bravidér: e o commercio está animado, 
Consolidados inglezes 89 presas por cento 
portuguez a 48 !/a; ? 


eputados é convoca as cortes 'geraes ame 
dá nação portugueza para o diá 80 de julho. 

O sur presidento declarou que a camara dos 
sura. caput estava dissolvida,o levantou a sessão, 


tão alteradas em consequençia de uma satis 
fação que pede a Hespanha. 
|— No sul do.Peru continua a revolução. . 


00 «6 - dito 


EXTESIOS 


: Recébeimos folhas a Madrid de 12, de Pa- 
riz de 11, do Hare E) Bruxelas de 10. 
PARIZ 10 +01 perigdico «La Frances pensão dos beneficios ecclesiasticos.” | 


publica, um artigo na im é mostrar 8 ai | 
ado do im ! 


o general Belzu foi fuzilado pelos soldados. 


um lado a authorid erador, . 
outro a confiança na trânquillidado qu ha qa | 
Parize, nos departamentos durante a adisén - 
cia de sua magestado, provam com “a “maior 
evidencia a força o a potencia do imperio. E fr 
8. "ARGEL 9—0 imperador tem visitado | (; TE on 
varios esta elecimentos. públicos e tem dado o pa ete francez Extremadu: 
uitas audiências. A'manhã ou depois reço- is E TOU ya s por 

'4 uma deputação moura de notaveis. Ho- re, proc ro asilo do Br 
E peça À zl,- entrou hojo pela manhã e 


Lisboa. | 


je “assistirá ao baile da duquesa de 
“ PARIZ 11 — O «Moniteur» publica um 
correspondencia da America que diz que re- 
bentou uma revolução militar na republica do: 
Panamá, em 15 de março. 

"Tendo dado o signal de rovolta o batalhão 
de Bogota que estava de guarnição no Pana- 


... o — —e— 


PUBLICAÇÕES: IMETERARIAS | 


nhecido como presidenta. proviaorio, mas. não. O cam. 


| = JACINTRO | 
pocos ni es Pitagues estu- 


em armas são as que commandam'!) 10508 


'O general Potter vai no alcance de algu-|' 


| dia 81 do rua dos Inglezes n.º 52 e 54, no 


pi 15 DE MAIO A'1 H. E 5 M DA R 


MADRID 13 DE MATO A'S10: HORAS | indo 


0 governo apresentou um project dimi- E dr az 


necessarias para a construção de navios sem | Gu 


dE 


macia Fougera; Londres, phermacia Wilcos | 
[4 6; Lisbos, .pharmacia Barreto, rua do 


As ora da Hespanha c com o Peru es-| 


s0Na Bolívia houve uma revolução, | na qu | | 


“TURIN 13 — Uma tircular ordena a sús- | 


dá fatifcáções. b 
| up om Ligo sc ai as, 


+8800 dy 


ES “HINVR ARFA 


A PINTO DA, SILVA 


k- Ads +» 


caveis 
a) 1 réis 


da Vlii de Luiz de Camõés, precedidas de um en- 
saio biographico;no qual se relatam alguns factos 
não conhecidos na sua vida, augmentadas com algu- 
mas composições ineditas do poeta, pelo visconde de 
Jaromenha, edição nitida, 4 vol. (o 5.º mo prélo) 
la 

Historia de Portugal por Luiz A, Rébello da Sil. 
”, 2 vol.(o 3º no prélo) 24880, (1921) ' 


Papel regrado 


Lição 1.º, 2.*e 3.º proprio para eollegios 
RA nor SE na rua do Alimáda nº 154. | 


dus'de Innpcencio Francisco da Silva ap 
Portugal je ao Brasil, 7 vol. fa com Bet 


(1922) 


Alfandega do Porto 
ESDE o dia 1 se corrente mez de maio 
“86 recebem os coúpous e as relações de 


inscripções de assentamento para o pagairên- | 
to doj juro do 1.º semestre do corrente aúhio. 


Papel para embrulho 


TENDE-SE no escriptorio do expediente 
d'este joruala-18700 réis por 15 kilo- 
eraTOmAS. 


A E SADO PU TER 
e Deus servido chamar á sua presen- 

ga a álma do sur. dr. Pedro de Moura Soa- 
res Vellózo, seu pai, irmã etio o dr; Pedro | 
Antonio Soares Veltozo, D: Joaquina de Mou- 
ra Soares Vellozo e' João Joaquim de Lima, 
rogam aos amigos do tinádo e aos seus pro- 
prios, o obsequio de assistirem'ao responso de 
sepultura que deve ter lugar ás Ave-Marias 
no dia de hoje, na igreja dos Terceiros Fran- 
ciscanos. 

Pede-se desculpa de comprimentos por isso 
que o esfado do saude dos doridos não per- 
mitte a recepção de seus amigos. (1938) 


Arrematação 
COMPANHIA DE SEGUROS EQUIDADE 


ENDO a direcção d'esta companhia, dado | 


» cumprimento á disposição do artigo 22.º 
do estatuto, pelo motivo de alguns accionistas 
mão terem cumprido 'com o que marca 0 n.º 4, 
do artigo 21.º, vão por isso ser' postas em | 
praça as suas acções, na conformidade do ar- 
tigo 23.º, o que tem de effectuar-se no seu 


dia 31 do corrente, pelo meio dia, perante a 
ines e por intermedio do corretor d'esta 
“praça o sor. António Elias Ur pia, O que se 
faz publico para conhecimento dos interessa- 
dos. 

Porto, 15 de maio de 1865. 

Os directores, . 
Antonio Domingos de Oliveira Gama 
João Antonio Miranda Guimarães: 
gi oi Ferreira Monteiro fm 

(1935) 


Anna Rita Poixáto, moradora narua do | 
, * Cedofeitan, 48, faz publico a. todas as 
pessoas que tiverem “penhores em sua casa 
que façam favor de os mandar tirar -sté ao dia 
15 de junho, perâuo, dessa aa) em diante | 
tem de sé retirar pa rá fóra da cidade e não 
póde continuar Sud o negocio. Na mesma ca- 
sa ha para vender uns Colsões novosealguns 


Dto assim como varias PAPAS. b a cas, Q 


e côr, pertencentes a: aos mesmos penhores, quet' 


tudo venderá por preços rasoaveis 


(1934) 


"Acções e inscripções. 
940 ARCHER, na rua dos Iiglezes n.º 

36, vende é compra acções dos diferentes 
Bancos e companhias, assim como imscripções 
“Ide assentamento e-coupons. | (1101). 
Doenças do estomago | 


PÓS E PASTILHAS AMERICANAS 
DO 

Dr. Patterson, de Nova-Work”:. 

Mp ma ouça 


' / 
PRA 4 $ 
* +. + 
“q vo 
“44. o 

*4 

” a 

“1 


, a 
o 


Lanceite, do. Lon- 
dres, a Gazelle des 
“Hopitaux, o muitos qu- 
tros périodicos. de me- 
áicina de todos os pai- 


268, tôerti chamado! a altenção. dos práticos 
sobre a superioridade é eficacia « a'estes pre- 
parados para obter à cura prompta das mo- 
lestias do 'estomagos falta de, appetite, azia, 
espasmos mervosos, digestões labgriosas, gas- 
trites, gastralgias, etc: 

Os bilhetes das gaixos são acompanhados 
da assigastura da sur» Fayard de Lyon, uni- 
co proprietecio da verdadesro fórmula, 
Dspositos priocipses: Nova-York, phar- 


|Loreto; dra pasa Albano, sa bEAGA, de 


de DESBRIÉRE, pharmaceulico 

CONDECORADO CAVALHEIRO DA LEGIAO DE HONRA, ANTIGO Í 
rBARMACEUTICO DOS MOSPITAES DE PARIS. — 

Esto Chocaláte “comgósto » com dm a pura (o melhor 

agente estombcal), hó opurganto'o máis.certo e o mais agra- 

dave) do todos os demais conhecidos ; com doses diminutas ello 


(À curas as idores de! cabeça as cônsti ções poridoses far 
pulsa a bilis e os humores; alo anta LM Fã0s alhos ado] 


leticos paralyticos e ás. Bidas da gotta, dos rheuma- 
di das aícições chronicas. 
nfiáres 


Usmos 6 E) 


o. — Porto, M. 3, Fe 
Rodrigues forcoira de Pia pheiehsinioyo 8 magm 


À Rr 


Vinho de Cm ei 


ESnE: SE na rua das Flores n.º 29, 
leH q ”) mobatiailio RETA 


et 


aguas- ardentos,conhecidas n Ingla-' 
pes França e Hespanhã porsha mm 


má, as massas desarmarâm ; a milícia 6 fizera ONTOS ao luar, 3.º edição, 1 E 4 Sásdia 8500 | e superior qualidade, vendem-sê em casa do 
| prisioneiro o coronel. IO scenmsda minha a YOLs :7 «dd. e nd snrs. D.ch Mathias Fenerheerd Junior & C,”, 
j (0) prosidento, que so tinha acotn do À a Eira aaa Co ta, Poli : 0" 18800 Bellomonte n:º99, " (948) 
o consu America, pôde embarcar u Historias pura gente'moça, 1 feat isto a 
t r » ás cegas, comedia cm 1 acto,...., ,. 160 ( E 
mesma noute. O dr. Colungo foi logo ) reco oo Es dá Casa et, cido $ Bichas des sange di qualidade 


LARGO DE S DOMINGOS, 33 4,35 


'Ique-vende por preços muito rasoaveis and 


UM "Sortimo 


Aguas-ardentes prossianas || 


“comindureso, de potass io K: 


DO DOUTOR, DUCOUX, DE POIT 
Apropriada a ao uso das molestias. pre E, 
ESrÊ poderoso depurativo não só é dó: com: 

plemento óbrigatorio de todo o: 'trafa- 
mento, nos casos primitivos, mas tambem e 
radicalmente os casos secundarios.e terciarios, | findega n.º. 
paralysando os efeitos merenrines, taparods era 


teem manifestado. E” tambem eflicaz rd BOMB 
pe bl EM BELLO 


matismos enas molestias herpeticas, -e AS. 
N.º 39 


substituir com vantagem: todos o8 ongtrod 
parados analogos. à CABA de chegar a maior e mais variada 
& collecção d'estes-aparelhos hydraulicos 


'-» Deposito no Porto: na: rede da A 

que jamais 'se viwrenhida em 'parte alguma, 
225. Em Coimbra: pharmacia Ferraz, ao Cas- | a'industria anglo-americana, ingleza é fran- 

extrahir águas derios, poços, eystérnas e ça 
Dº 

» vetes de neve de diffsrentes qualidades: mis 
lias particular:s tomarem neve, bem como em 
inte saguade um poço 
(1883), * pica e ár por 


GARRAFAS. 
le Bottle Wor o 


| PRE geo pretas e brancas. de 
“6. Bumeji gallão, e ditas de 3 


deh. "esta, mo agredindo fobrica 


DICA egencia "esta cidade, rua da pe 
| + (1697) 


17 


'bano Abilio Andrade, praça de D. Pedro, 9 
Ei Lisboá: pharmacia Avellar, rua Augusta, pois comprehende todos os systemas uteis que 
tello. » ego) ceza tém produzido. “Satisfázendo a todas as 
NE E. - [necessidades que se possam imaginar para 
VI “Yaellevar a intidudo altura de cash'ou 
MINGO, 14 de maio, principism Os sor- | nós é na quantidade de meia até tres polido 
no café da rua de Santo Antonio,e no mesino| * As Bombas de ia Aspléáção « e-mesmo 
hauma sala decente para senhoras é fami- | as de na frei o de chumbo 
Pá E qualqãr di 

se aprompta qualquer encommenda -de're-feia : HE fo 
frescos a gelados para casas particuleres. “htregal. a onde mais coniviér com a ca 
dr HP BRCORUM 


ANTONIO “Tgrscio” Domingues, “om Vila | Um poço baixo Subundanto de agua o 


Nova de Grya, caes de Val de: Piedsde,. fornece. fla Cata, fórtiti à tres ou mais vi 
tem para vender gonebro da Hollanda! tegi úhos evitando: a despezá de faiér OukPO6 Vin. 


tima muito superior a 320 róis-a gsteata, Pesa eo era baia elevados pô - 
o qual gerante a sua bon qualidads, q76h) aii Ao pe! psd 
E DO Pç | mo Vi a it têndo em serviço 
iario uma bom tom pressão tem a van- 
Baga superior “fiada Mrs rio tee de 
a do E addicionan o-lhé rio méúto unia 
id já Apto A 3) de borracha coni esgúiclio, mais rimihiDo 
PIERRE BER RD (mais! certa do que Ts uma maior parda cipô 
B BRR doa 
aBlda TANTA do 1 me- 
- COM FABRICA, DE LUVAS  l|trode altura, já é bastante motor a um 
SYSTEMA JUVIN o |relho, «o carneiro». para este per. si elevar uma 
RUA DE SANTO ANTONIO N. 08 35. E-37 Penada, fracção diéssa agua Aaltgra de 50 
FP ORTO' | Os que tiverem rodas ( de. agua podem ap- 
TEM a hoxra de annunciar aos seus amigos plicar es motor 2 a uma ou mais bombas de 


e freguezes que tem um grando é varia- elevação de ingrata Aos terrenos pe 
do sortimento de luvas, q ende por Fo; Pri UPesAn! mado 8 
talho, por jun oe para export neles quo, precisarem de agua, quente 


“Bond vãos. 


8 ão, Us 
do Ko or ter uma pequena caldeira cujo vapór 
- NS de motor a uma bomba a vapor que 
[absorve celeva agua à qualquer altura e assim 
ge utilisam dous productos a despeza. de carvão 
pos ei regular por 10 réis cada pipa, mas pa- 
he Pa olavpador, que tem lenhas de casa, a des- 

a 


insignificante, ova 

Os mais motores são a. Edo de kgmem 

com alavanca ou com roda de ferro «volante». 
Com animaes por meio de um manejo e 

| | SOM moinhos de vento. 

(1396) 


ita combinação gi são 
- NOVi DAD ES 


BraE DE D. PEDRO » Nº 7. 


FC 
“Rua das Flores ma. “da 
ra despachom parte do. séu rico sortim en- 
“o de fetbúdas de verão, recebendo ire- 
clamento da Pariz eligantos Pal d para 
Sénhora de glicé, gorgurão à casemir ; | 


to) 9 06999 F00 5191 
Ta, 


peza 


one EA | xar ao ré do chão e outras tom np para se 
E: iam de lema, NaN Rd fixarem a um pranxão ou parede, 
eudas, qunguiherias e;obJe- Não é estão sujeitas a desmancha Meniyi eo 


R >, Ctos, de moda da presente es-|'!. 
” tação, taes pra paletots, tal. 
mas e casacos de. glacé, chapéus, branc ni 
de côr, ultima moda, lãs para vestidos, c 
les, véus para Shepéns, si leque 
lenç os de-ze 
lombardos, camivad para pues vç o inbioê 
| de linho, bengalas, rewolvers, eto. Tambem | É 


“tem bonitos Ve gr posa ir m mezas e pia- trossicanosíde'borratha; ésguichos, tal 
' ç | , 
N08 9h oios b abzb9 osthidE) | “Ás bombas a vapor são recommendaveis 
| +paratodos os fins até imestão' para incendios 


o) vii O E ST RE LL A oisque-durante o trajecto'ão lugar do sinis- 


seu único reparo. de annos a annos é de um 
circulo de « couro que qualquer curioso lhe pó- 
de « deitar, [ria facilidade. . 

ém das bombas este deposito fornece 
canos de ferro ade Camo e onoaer* 'ga-se de 


Ven separado sestas e val-= 
tir de: conterbiratal pará todos os diame - 


E 
- 


| 
(P 
“82: PRAÇA “DE Dv PEDRO =33 :: Lt aquete a cáldeira, que para tal fim é po- 

terre maTOR 


“RE BOEBEU granido gortimento de toa- 
lhas e guardanapos de linho/inf ezás, ri » Chegaram igualmento: bota! de iii 


| uso de mezas de jantar “que vende pará Uso de Bea owcidades. 1! 0 00! 
“cómmódos, “serviço ' de' Praça E sy DA E o ias montadas em.Carros. 
para jantar) cont hdo 200 peças tiago q Ditas p r caéri old draças ou 
bustos di Sa 


prego imodico. diria do ras 18909] j ar 
-Aquelles que, queiram, pe borabas 
para negocio tem um, desconto em proporçãoda 


AO BSRSTEIRO | 
RU, + DE CEDOPEITA N.º 31, 35 E 35 piupntidade, Vendas são a dinheiro contado 
o (ESQUINA: DO. CARREGAL) - E o | Ade acto | da; entrega. co o (1499 
ACABA de recéber um lindo on nnea do (Oto Lo Gi 1 
fazéndas de lã proprias; para a estação, Eri 


18 


ellasitem-timas que-vende-a'270:e:300> réim: | 
metro; linhos a 280 réis o metro e chitasa'12 109 


réis. Continúa à ter -Colarinhos e punhos:de Considerar redueção de preço 


bretanha, e bretanha a 600 e D5O réis o me» |! 0681 pm 2 
tro, casemiras proprinis pará a estação doréis aa SE 140 1 múIS MADE 
| Ed din  vellas. par am iggEãO 


196000 -metra, e tambem teim casemiras aos 4 DB; 
'córtes para calças, saias «de côr proprias: para : ib 

(o 4,48 “45 “68,0% Mmasso para quem, comprar 
| À o Bem a menor: porção à 150 réis ó m o. 


verão; e continua a ter: álbuns para - Tetratos |, 
que 'vende-por preços thuito' apatia y p| 
302) 
Nende-se no arndzem de musica, pis 
9 diferentes instrumentos de Jos s6 de Mailo 


qd 

RH: EE Ferreira da Cunha, rua do Fer- 

acudas modernas de bouitos dano: do |" Abreu, oa ae Do Pedro o: 9440) (1808) 
(sto | Expermacete virgem 


Oo j 


reira Borges D.“1 á o tem 4 venda fa- 
por a commodos. 860) '| 


"GARRAFAS | D!, ERG RUA DE BELLOMONTE, 39 


ph o umod oturar onond amp aniobiname 6a) 
“Brancas e pretas dé-7 ão glão IP 


ETROLEO PRA de superior qualidade 
À. MILLER & 6.º. 


» em barris de 6 almudes. Vende-se na 

| |tuades, João n.º 104, á razão de 38800 por 
RUA DOS INGLEZES 93! o | 
Db & ENA & (4279) 


bifiror teM ma cogy ah a o 


"Joss OQUpE Ami 


Preparo-de tecidos mixfos ENDE-SE unindo vt ni 


"Bona 68 Go calhar na rua do | & de:boliregulennbra! cu 

Bomfim 'n.º “com calbandros a vapor |' | 
e passar fazendas de lã, lobo, algoião o | ut ode per-so se ts Metoriaia PASO. 
Area Ei eia: pres dpi esorm post 4ATO 0 : -(a8 
timara ENDE: SE na rua a Cha, 81, umas Solado 

et maior, raro na 1º - glo-noriduda; dé bem mnod, mouito m 
Esta mai as mais moder-; topria pára o 
[nos que se acha tira sa ob od ét o) manhã até ás'6r da tarde.” boom, “aBg8) 


- 


“2 | 


«157104974 


4 Sl 


2 h 


nto NOVO“. 
RUA DE D, MARIA TE N.826 4850] j 


[pit pintados, “de 80 réis 4 puça até) dé 
8000 réis. 
1 Tepesi, da 4 "o 


es a e a 


viata e proso da 

asa log; e Es Edo 
atri ogia e concelho de Santo Thyrso, 
réis até Pi |oojáspropriscada está. Situada Junto: no rio 


réis. Mis dus [de Ava 6 nas próximidades da to a La- 
D|goncioha' é fértil em é US, milto O arvo- 

ão ] redos, ' consistindo ( Os “princip al ren 
€ noi NUPAAS fanmmeço mento em fóros jon no te ASMA 


preso contiguo á me priedade, 2a 
cedendo a. seis. apoie medidhs sab 
importancia dos.mesmosfóros: Existe ai 
depor subsempraser uma: gridarextónsão 
&-tunreno do praso, que póde augmentar 
pEtndimento- d do- Mesmo: Acha-so divro e 
allodial 


eria a À da estando em nor 
DL (4 8019). 


ENDE-SE uma, jumento 
primeiro; parto, com cria 
“muito propria para pessoa de tra- 
«  SMamento que precise de tomar 
leite, porque a jumentinha foi sempre 


valleri 
sea “qualquer hora. 


— — 


p steniritaes Po pa e - Pg E dela |, o Pur Pi a esclarkb imentos. em Sent 

BETA Sms mi De pá solemne da E tranquilidade = E (ape aba penta ni ço “e sap á : PAPA 15500. qem grande deposito de bichas de Gibr al - Al a q E mio, e estimação; rua do Frei. "o bajo ad Jº 'sé de Souza A Alo v 
aistrib mi ição, dos prenjioadaalimpnas da eschola | & eiraa Dão tiveram do svlirer nenbuma dal G dg eta Gol. de de lisa »ointho A. Pinto da | tare Tanger: o ca r o ab AU pre Ri n.º 155, ba eum Campanhã, pouco antes de. leme eia rua do Almada n,º 226. 

Cazal Ribeiro. | consequencias da revolução, Silva, rua do almada a 134; MG) E ei aa rapto sb 6pn E ( 0) qh egar á sabosria da Baa Vista. (1857) Nro (1890) 


b 


as por conta dos com En 


“ Guilhermina Rodrigues Botelho, pedem li- 


Os abaixo assigPados,summamente penho- 

- Fados pelo distuncto favor de seus ami- 
Bos recebido por haverem assistido,na noute 
“de 9 dg corrente,ao officio de sepulturadesua 
presada esposa, irmã e cunhada D. Anna 


o 
+ 


EMPRESTIMO DE, Caixa Universal de | 


HESPANHA | 
virtude de loi votada pelas cortês de 
Hespanha, celebrar-st-ha em Madrid, no 


Ta 


- Cença para sgradecerem por esta fórma ejdia 3 de junbo proximo, uma licitação, com o 


+“ 
' 


“João da Costa Peneda e M:noel da Costa Pe- | 


protestam seu eterno reconhecimento. 
Manoel José Botelho, 
D.-Rita Carolina Rodrigues da Cruz 
José Antonio de Faria 

Manoel Rodrigues da Cruz | 

Joaquim Rodrigues da Uruz.. (1929) 


E 4 ” 5 a 


E» 
Pa 


o 

.+ + 4 ” e) . 
AE NÃ ES sta o, 3º 
. - - 


a 


" 14.0, o 
" set ” te ” ae. 


4 


ES do o as: de? 


LORINDO José Toineina Carvalho, não 
“lhe sendo possivel agradecer pessoal- 


o = 
ve 
aee 


a 
“os 
+ 
) 
' 


.. 
“ 


mente a todas as pessoas que st dignaram 
«assistir, na noute de 14 do corrente, 


na igreja 
“da Ordem. Terceira de Nossa Senhora do Car- 
mo, ao responso da gloria por seu innocente 
filho Alvaro, o faz por este modo, asseveran- 
do-lhes a sua gratidão... 


sua ultima doença, se serve d'este meio, paten- 
teando-lhes o seu cordial e eterno reconheei- 
mento ; e declara-se, sobretudo, intimamente 
grato aosill.=º snrs, facultativos Antonio Ber- 
nardino de Almeida, dr, João Xavier de Qli- 
veira Barros e Luiz Antonio Vieira Braga, 
pelo desvelo com que o tractaram, e ao; ill,mº 
Sor. secretario o mais senhores da meza da ir- 
mandade de Nossa Senhora do Terço e Cari- 
dade, pelo interesse que por elle tomaram na 
sua molestia, (1933) 


Em EA CIA AMO DL P 00) 66, 
“ ; e. 
Editos de 15 dias 

PºLo juizo de direito da 3.º vara d'esta ci- 

“dade e cartorio do escrivão Lessa, correm 
editos de 15 dias, a requerimento de Fran- 
cisco da Costa Peneda, d'esta cidade, Maria 
Delfina é marido, Margarida Preciosa e ma- 
rido, e Manoel Joaquim da Cruz, per sie co- 
mo tutor de seus filhos impuberes, de Villa 
Real, a chamar todos e quaesquer interessa- 
dos, certos e incertos, que tenham direito 4 
herança dos ausentes José Maria da Costa, 


ueda, que se presumem mortos, a fim de o 
virem deduzir no dito praso, e á 1.º audien- 
cia posterior a elles, verem offsrecer os com- 
petentes artigos de justificação e habilitação, 
com a pena de revelia. a 

Porto, 10 de maio de 1865. 

Procurador, 
João José de Freitas. 
(1870) 


Leilão | 
| A quem mais der 
MS SPEA 18 do corrente, na rua dos 


laglezes n.º 71, pelas 11 horas, ha-de 
Vender-se a quem mais der, e por conta de 


Ds 


"quem pertencer, sabão inglez, passas de 


Versas cores, bandeiras e algumas caixas | 


engarrafado. 


é 


Alicante, córtes para calça de casemira, man- 
tinhas para senhora, lotes de pannos de di- 


de vinho muito superior e ha muitos annos 


pap (992) 


BM os dias 26 e 27 do corrente maio, 4s 11 


horss.ds manhã, na rua de Biquinha, ar- 


mazem v,º 53, se ba-de- proceder á arrema- 
tação de uma grande porção de couros, em 
lotes de 200, existentes no mesmo armazem, 


“e dentro da alfandega, louvados pela execu- 


" ” Ty 


Birsedruada Boa Vistan.º154. (1930) 


DU” 


- Se, COMO caixeiro ou 


TODD E NE 
n NA rua de S. Sebastião n.º 21 mora uma 


ção de sentença que promovem Noble & 
Murat; pelo Tribunal-do Commercio.e esrto- 
rio do escrivão Silva Lessa. + (1925) 
A 
m 


RESIDENTES na villa da Figueira, fazem | 


publico que no dia 23 de maio corren- 
te se hão-de vender em hasta publica,a quem 
mais der, os armszens sitos na Praia da Fon- 
te, pertencentes á herança do, falecido João, 
Ricardo, Maguire, Cooke, cuja venda terã 
lugar em uma des casas dos mesmos arma- 
zens: quem Quizer licitar alli encontrará os 
titulos e condições. | 
Figueira, 8 demaiy de 41865. D 
—  Coche& Cr (1856) 
UEM pretender uma senho- 
ra de boas qualidades para 
&overnar uma casa ou costurar" queira diri- 


individuo com prática de negocio de 
mercearia é vinhos pretendo artumsr- 
gerente de qualquer 
estabelecimento, para 6 que tem muitos an- 
nos de prática e dá ss sbonações precisas. 

Tallar na rua de S. João n.º 86, . (1924) 


a 


brunideira que brone muito bem, e tam- 
bem costura por preços muito commodos, 
assim» como se cfforece a dar dias pelas casas, 


(1981) 


* Lisós p -s(1926) - 


fim de obter 600.000:000 de reales effectivos 


Capitães 
Companhia hespanhola de segu- 
ros mutuos de vida 


STA muito acreditada companhia, que 
tão bom acolhimento tem tido pela sua 


a troco de titulos da divida consolidada hespa- | boa organisação e vantagens que proporciona 
nhola com o interesse de 3 p. c. Estes titulos | & seus socios, continúa admittindo subscri- 


[levarão o coupon corrente que vence a 30 de | pções. 
[junho e o seu pagamento realisar-se-ha em qua- 


Esta companhiá melhorou notavelmente 


tro prasos, nos dias 23 de junho, 17 de julho, | 08 seus «estatutos», resultando d'aqui um 


10 de agosto e 4 de setembro d'este anno. O 
conselho de ministros fixará no dia da licita- 


é | ção o preço minimo por que se venderão os ti- 


tulos, As pessoas que quizerem apresentar 
propostas poderão fazel-o em Madrid até 2 de 
junho, em carta fechada, depositando antes na 
«Caixa de Depositos» 1 p. c. da importancia 
nominal dos titulos que desejem adauirir. 

A operação offerece grandes vantagens, 
visto o preço que teem actualmente os titulos 
em Hespanhae realisar-se o pagamento em 
quatro prasos, contando-se os interesses desde 
1 de janeiro proximo passado. 

' Todos os que quizerem mais esclarecimen- 
tos poderão obtel-os no consulado de Hespa- 
nha n'esta cidade. 


MODELO DE PROPOSTA 


Elo los que suscribem se obligam a tomar 
reales de vellon. , . nominales en titulos del 3 
p. c. consolidado interior, emitidos en virtad 
de la ley de 26 de junio de 1864, al premio de 
reales.,.... Y centimos...... por ciento 
de su valor nominal. 

Fecha. 

Firma delinteressado. (1891) 


Banco União do Porto 


SECÇÃO DE SEGUROS MUTUOS SOBRE 
A VIDA 
SOB A PROTECÇÃO DE 


S. M. El-Rei o Senhor D. LuizI 


para qualquer esclarecimento podem diri- 
gir-se ao agente viajante Arthur A, Fer- 
roira Braga, rua de D. Pedro n.º 157. 
Os prospectos distribuem-se gratis. 
(1863) 


Banco do Minho. 
RAPIRANDO o Begundo praso que a ge- 


rencia deste Banco concedeu aos snrs. 
subscriptores da cidade do Porto, conforme os 
aununcios publicados em diversos jornaes, 
para o pagamento da 1.º entrada de 20 p. c. 
ou 205000 réis por acção, e tendo já todos os 
subscriptores de Braga e de outras localidades 
satisfeito esto dever, esta gerencia previne 
pela ultima vez aos referidos snrs. subscri- 
ptores do Porto, que ainda estejam em de- 
bito, que muito a seu pesar vai mandar pu- 
blicar seus nomes e pôr em execução o $ 1.º 
do artigo 4.º dos estatutos, que diz : «O 
accionista que não satisfizer a primeira entra - 
da será responsavel pela subscripção que ti- 
ver feito, mas esta responsabilidade. ficará 
extincta se antes de sor accionado judicial- 
mente pelo Banco houver novo subscriptor 
que o substitua o a satisfaça. » 

Braga, 12 de maio de 1865. 

“um Os gerentes, A 
Jnão Evangelista de Souza Torres e Almeida 
Manoel Luiz Ferreira Braga j 
Francisco Casimiro da Cruz Teixeira. 
Sociedade do Palacio de Crystal 

Portuense 

direcção da Sociedade do Palacio de Crys- 
tal resolveu ; 

1.º De vender em hasta publica o privile- 
gio exclusivo da venda de tabacos fabricados 
e accessorios durante o tempo da exposição in- 
ternacional e dentro do estabelecimento, de- 
baixo das seguintes condições: 

1.º As propostas deverão ser entregues, 
fechadas e lacradas, com declaração do obje- 
Cto no sobrescripto na secretaria da sociedade 
até o dia 15 de maio proximo futuro. 

2.* As propostas versarão unicamente so- 
bre a somma quê se offorece pelo exclusivo; 
6 Que será paga em 2 prestações a 1.º no 
acto da adjudicação; a 2.* no dia 21 deou- 


= 


6 


”, 


, o 


tabro seguinte. À armação será approvada . 


pela direcção e por conta do arrematante. 

3,* Se houver duas ou mais ofertas iguaes 
acto continuo sobre ellas será aberta a praça, 
entro os proponentes presentes, que se acharem 
no aso, perante um delegado da direcção. 

4.º Que depois da adjudicação nenhuma 
reclamação será admittida. 

“2º Detambem vender por arrematação q 
privilegio exclusivo da venda de papel e obje- 
otos de escriptorio, livros, cer ou quaes- 
quer outras publicações debaixo das condições 
antécedentes. 

= 3.º Que as pessoas que quizerem expor 
quacaquer annuncios no Palacio, suas depen - 

encias ou testadas, deverão requerer permis- 
são á direcção para a sua exhibição, e depois 
de approvados tanto na redacção como na fór- 
ma, pagarão 300 réis por cada decimetro su- 
perficial que occuparam no edifício do Pala- 
cio de Crystal, e 150 réis nos annexos e de- 
pendencias, até o fim da exposição. 

4.º Que havendo quem queira solicitar o 


exclusivo para a venda de qualquer outro 
objecto, deverá dirigir seu requerimento á 
secretaria para a direcção resolver. 

Porto, 21 de abril de 1865. 1 


Venda de casa em Malhosinhos 


ENDE-SE uma morada de casas sobrada- 
das, com quintal, arvores de fructo e 


AUIDtar, Arvore ruc AU - Os directores, 
agua de poço, sita na rua Direita. E sllodial, “Eduardo Moser.. 
Para tractar com À. do S. Maciel, na rua more sind! João Pacheco Pereira. 
de Santo Amaro. (1919). ukho la og É val f é (1588) 


à TA CP e 
UEM quizer comprar tres moradas de ca- 


«1 90 sas -sitos ma rua; de Villar-comos “q .ºe Assócia 0 Philantr opica Academi- 


466, 168,470,4 12, 174.6 476, todas tom ca-Portuense 
aboui is TE Tr da ES 44 j 


[4 
14 


opine quinines, púde dirigir» a Manoel José ENDO à a Das é! 
arreto, morador narua:daRestsuraçãon. 9 DU de so opresenten em 8ssomBiaA 897 
56. io —s im T ral as contas do benefício dado em ADA 


demore (390 
“a Aviso 
FELICIDADE Podestá, tendo constituido 
- por seu procurador a seu filho Paulo Po- 
-destá, annuncia que não se rasponsabilisa 
pelos actos praticados por qualquer outro 
membro da sua familia, exceptuando suas 
filhas, as quaes ficam authorisadas, como até |. 
aqui, a mandar contas e passar recibos, em 
nome da anvunciante, (4915) | da Furada, om 
Fº ANCISCO Antonio Ferreira » morador ie Tm 
na Praça da Alegria, de hoje em diante : 
se chamará Francisco Antonio Ferreira Ma- 
Jeca. hs — (1887) 
Recebedor do 2.º bairro previno os con- 
tribuintes que ainda não satisfizeram 


da mesma associação, são convidados os sos 
cios a comparecer no dia 18 do corrente, pe- 
a gia) da tarde, na ypa do Bomjardim 
a.ºB9, + 7! | | 


E 
Francisco Gonçalves p "8t08) 


1.º Secretario. (a, 18) 


VEN DE-SE ou aluga-se uma fabrica de lou- | 
ça com bom forno e seus pertences, e 
casas de habitação juntas 4 mesma, no sítio 


" 
+ 
“ pi 


na rua Direita, da mesma vil- 


| (713) 


alva, cu- 
2 da tarde: 
fallo na rua Firmeza n.º | 


7 » QUe Sa vai proceder | 115 para tratar com seu dono 
ue av 
ao relaxe no dia 20 do corrente mez 4 TOÊ muito em conta por se retirar bara'ó Brosil ” ; 
(068) (1652) DRI) 


Villa Nova de Gaya: quem a |. 


posito de 
So. 


grande benefício em favor dos socios, dando 
a estes o meio de se lhes proporcionar dinhei- 
ro à um juro modico, de modo que a apolice, 
sem perda de capital, será sempre um papel 
moeda em todo o tempo. Tambem estabeleceu 
uma combinação muito vantajosa para todos 
os que quizerem empregar os seus fundos sem 
que em tempo algum percam os seus capitaes, 


nem mesmo os juros, sem os ligar ad risco de! 


morte (havendo em Madrid e n'este reino in- 
finitas entradas para este fim de sessenta, cin- 
coenta e quarenta contos), de modo que qual- 
quer pessoa que quizer interessar-se na cons- 
trucção ou venda de casas, por exemplo, pode- 
rá fazer uma imposição annual ou por uma só 
vez, por somma gtande cu pequena, e obter 
todos os beneficios que ella produziu sem per- 
der cousa alguma, alcançando assim uma ren- 
da annual como proprietario, pois realmente 
o será dos predios que a sociedade está cong- 
truindo e construir em Hespanha e Portugal. 
Para as casas que está construindo em Ma- 
drid já ha propostas vantajosas para a com- 
pra. Todas as mais combinações e vantagens 
as reconhece o respeitavel publico, acreditan- 
do-o com as immensas subscripções que' dia- 
riamente se fazem. a 

No meu escriptorio, na rua de Santa Ca- 
tharina n.º 25, darei todos os esclarecimen- 
tos que se desejarem e prospectos gratis. 

O inspector, 
Ramão V. de Oliweira. 
(1020) 


FALLENCIA DE JOSE DUARTE C0E- 
LHO DA SILVA 
O sor. juiz commissario designou o dia 

17 do corrente maio, pelas 12 horas, 
para continuar a sessão de verificação de 
creditos e mais diligencias legaes, 

O curador fiscal convida todos os sars. 
credores a reunirem-ss no referido dia e 
bora, no Tribunal do Commerio d'esta ci- 

ade. 

O sollicitador — C. F.P. Felgueiras. 

(1810) 


daponiena eiauin sh gurtnce ineo qtgeplsro cá 
Nº dia 17 do corrente mez de maio, pelas 

9 horas damsntã, na praça dos leilões, 
em S. João Novo, tem de se arrematar vo- 
luntarismente uma quinta com o nome de 
Q inta de Carneireira, sita no Alto da Bsn- 
deira, travessa da Barroza, em Villa Nova de 
Gaya, e uma morada de casas, sita na rua 
da Bandeira, com os n.º 240 a 246, com 
quintal, ramada esgua de poço, separada 
da dita quinta por um muro; a quinta é 
composta de casas sobradadas, sidos, palhei- 
ros, eira, casa de eira, adega o lagar, tama- 
das tudas de castanho, arvores de fructo e 
sem elle, nora com seu engenho, dous po- 
ços euma bica de sgua, avaliada livre em 
3:2008000 réis, e as casas avaliadas, tam- 


4 " - . 


' Grande leilão 
RUA DAS OLIVEIRAS N.º 48 
POR INTERVENÇÃO DE JORGE SHAW - 


Ni quinta-feira 18 do corrente, pelas 10 
"6 meia horas da manhã, haverá leilão 
de differentes moveis, guarnição do psu pre- 
to com estofo para sala de visitas, espelhos 
dourados, cortinados e reposteiros de da- 
masco; tapetes para salas, esteiras para as 
mesmas, tremó, guarda-vestidos, camss, 
ditos de ferro, lavstorios, aparador, meza 
elastica para jantar; louças, cry-taes, colxõas 
cheios de lã, objectos de cosinha e outros 

mais que estarão patentes. 
- Tambem se aluga é casa atéao S. Miguel. 


(1910) 


UINTA-FEIRA 18 do correnta ha-de ter 

lugar a venda de uma carga decsrvão, 

não crivado,vindo de Castallo Novo no brigua 

inglez «Sicily», que bateu ao entrar na 

barra, do qual é capitão Hooper, por inter- 

venção de A. E. Urpia, pelas 11 horas. no 
caos da alfandega, em barcas. (1873) 


Arrematação de propriedade de 
lavoura 
N 


O dia 20 do corrente mez, pelas 9 horas 
da manhã, tem de se arrematar no palacio 


da justiça, em S. João Novo, uma casa de|' 


lavoura, com seu grande terreno lavradio, 
com dous poços de muito boa agua, e bas- 
tantes arvores de fructa o dormida de gados, 
cujo terreno tem tres frentes, sendo a prin- 
cipal para a rua que do Serio vai para o mata- 
douro, convindo muito para quem quizer afo- 
rar, por isso que tem na dita frente 12 chãos. 
Bem assim se arremata tambem uma tapada 
proxima, que tem magnifica pedreira. Esta 
arrematação é feita a requerimento de seu 


| dono João Luiz Carvalhido; para esclareci- 


mentos falla-se em casa do dr. Alberto de 


Souza Neveg, na rua de Cedofeitan.º 213. | 


(1814) 


- Prevenção 
FALLENCIA DE JOSÉ DUARTE COELHO 
Ridge una ph a 


/ 
O curador-fiscal, provisorio faz aciento à tom, 
"dos osdevédores 4 massa para que não pa-. 
guem seus debitos a pessoa alguma que:não 


seja o annunciante, sob pena de lhe não serem 


“abonados os recibos d'essas terceiras pessoas,e | ; 
protesta usar de todas as acções civeis e cri- |. 
mes para sustentação dos direitos da massa e 


não deixar frandal-a com traspassés simulados 


e ante-datados. € 
O sollicitador — C. F. P. Felgueiras. 
| | (1867) 


Pd de tecidos 
A P 1 sda rêcento in 
Ã machina de crestar e :” 0 arduo 
venção, que veio substitun “asta 
trabalho da lbesoura; ella levanta 6 cx. 


O pello por meio da Juz do gaz, com máis 
rapidez, perfeição e economia do qua ne- 
nhuma outra; 
lã ou seda. 


prepara f:zendss de algodão, V 
pretender póde dirigir-se ao do! 
mechinas, rua de Bellomonte n.º 

| (1766) 


“Quem 


TONICO 


«Gazeta dos Hospitaes, etc.) 


Depositos. Em Pariz: rue Richelieu 45; em Lyon: Fa 
Barreto ; no Porto Albano A. Andrade, praça de D. Pedro, 96. 


FLORIDO JOAQUIM MONTEIRO 


com 


OFFICINA DE 


tofos feitos com a maior perfeição e gosto. Affiança a solidez das suas obras. 


AUGUSTO BIETH 


ESTOFADOR FRANCEZ 
150 — RUA DE SANTO ANTONIO — 150 


M r Bieth tem a honra de annunciar aos snrs. amadores de boa e elegante mobilia que já 
* recebeu de Pariz todo o sortimento que na sua ida a França elle mesmo escolheu nas 


melhores fabricas. 


tados muito ricos. 


economia, bom gosto e harmonia. 


Todas as encommendas feitas sobre os seus modelos de Pariz serão executadas por T 
Mr. &. Rombert, estabelecido na mesma rua: 0s preços serão, conforme o valor dos obje- | Rã 


ctos, o mais moderados possiveis, 


Todas as materias e fazendas empregadas no estofo são garantidas. 

Eucarrega-se da mobilia completa de uma casa, incluindo papel de salas, e da direcção 
para as forrar no gosto o mais moderno e em perfeita harmonia com a mobilia. 

N. B. Mr. Bieth tem a honra de prevenir que cessou todo e qualquer trabalho pura 


o sor. Miguel Abreu, da mesma rua, 


Nº dia 20 do corrente, pelas 9 horas da 
manhã, no tribunal de S. João Novo, e 
na sala das audiencias da 2.º vara civel, 
ha-de proceder-se á arrematação das se- 


guintes propriedades: — Uma morada de, 
casas sita na calçada das Devezss, que se. 


compõe de um andar, etemo n.º 8 a 16, 
com seu armazem por baixo da casa do for- 
no é poço commum, avaliada em 8008000: 
réis. Outra morada de casas mixtas,que tem. 
o n.º 2e 4, faz frente para a rua da Carva- 
lhosa, e se compõe de duus sndares e aguas- 
furtadas, com armazem por baixo e agua, 
avaliada em 3:2008000 réis. Um quiats! sito 
no Monta dos Judeus, para onde tam uma 
porta de serventia com o n.º 20), tem rama- 
das sarvores de Írucla e espinho, circuitado 
em volta, avaliado em 408000 réis. Uma mo- 
rada de casas de um andar, sita na rua das 
Azenhas como n.º 17, sem quinta), avaliada! 
em 1008000 réis. Todas estas propricdades 
formam um praso com o fôro annual ders. 
SP por 20 snnos faz 558500 réis, e 
abatido fles sendo o valor de todas a quan- 
tia de 2:0848500 réis. Um armazem forma- 
do em 2 cumes de Itação de 400 pipas, sito 
na rua dá Carvalhosa, com o n.º 6, avaliado 
em 1:4008000 réis. Outro armazem sto na 
praia de Villa Nova, com o 0.º 43, tem outra 
entrada pelo lado do Canxvial, com tanoaria 
'na frente, de lotação de 280 pipas, com sgua 
de bica, avalisdo em 1:6408000 réis. Outro 
armazem contiguo pelo lado do poente, com 
o n.º 44, de lotação "de 280 pipas, com agua 
de bica e pequena tanoaria na frente, avalia- 
do em 1:5408000 réis. Outro armazem mixto 
pelo lado do poente, com o n.º 45, da lotação 
de 500 pipas, com agua de bica e paquenata- 
nosria na fcente, avalisdo em 2:6508000 rs. 
Todos estes armaz+rns formam um praso de 
vidas foreiro a Domingos Augusto Suuto e 
Freitas, com o Ífôro annual de 608000 réis, 
que abatido por 20 annos vem aser o valor 
dos mesmos armazens a quantia de réis 
6 0408800 réis. Tudasas propriedades aqui 
mencwoadas são sitas na fcoguezis de Villa 
Nova de Gaya e vão à praça por delibsração 
no inventario por fallecimento de José Fran- 
cisco Rodrigues e mulher, de que é esgrivão 
VR a à a (4868) 


HENRIQUE NUNES 


PHOTOGRAPIHO DE 


ANNUNCIA aos seus amigos que continua 
a trabalhar no atelier do snr. Miguel de 
Novaes na rua do Bomjardim n.º 233,0nde pó- 
de ser procursdo todos os dias desde as 9 horas 
da manhã até ás 4 da tarde. (185) 


—-— DD 


me Hébert Poupard donne des leçons 


; a FEL CURE A PELES QRO 2 SRA DE DIST A SAO O RO AD o ED 
| mia E . Wes j 
| Aug sul | CARLA Es 4: ; da q 
| E : e K Apis dy -. pn , A á 
L ERRO Vie RS ESTE AT f  dS Aa a RD do PUT RR, SEU DE CR RAN E cd 
e d 


“de existencia.) — Paris, em casa do inventor EBSELOU, boulevard Magenta, 112. 
Deposito no Porto, pharmacia Ferreira, rua da Bainharia n.º 79, 


VINHO DE BELLINI 
EstomaGuIco Vinho de Palermo com quina:e calamba 


PRACELLENTE analeptico, excitante e reparador, recommendado pelos medicos france- 

zes e estrangeiros, como util ás creanças debeis, ás senhoras delicadas, aos conva- 
lescentes, aos velhos enfraquecidos, assim como nas mevroses, nas diarrheas chronicas, na 
chlorose, etc. (Podem ver-se a descripção e apreciações, feitas pela «Abelha Medica», pela 


NA 
Rua das Congostas n.º 7 a 9 
PREMIADO COM MEDALHA DE PRATA « 
a Na exposição Industrial Portuense de 1861 pe at ZM (4 
FquEM o seu deposito na dita rua das Congostas n.º 30 e 32 sortido de toda a qualidade | do Ê ia 
de moveis incluindo os de novas madeiras ultimamente introduzidas na marcenaria e es- 


Às pessoas que quizerem honral-o com a sua confiança encontrarão no seu estabeleci- 
mento um sortimento completo de cadeiras de variados gostos e generos, ricas e simples; gale- 
rias e ornamentos para apartamento, passamanteria para moveis e cortinados. 

Amostras do estofos do seda e lã; cortinados brancosem Tulle bordado e papeis pin- 


Visitando este estabelecimento, póde-se ficar convencido que facil é o mobilar-s com- 


Hygionica Infallk 
velo Presorvativa* 


— ANNUNCIOS  MARITIMOS 
: | Companhia de navegação à vapor 
E: “LUSITANA 


(4467) - Viagem em 142 horas 
À AB de A e go Porsogas 
A — — Ca- 
APERIENTE | (A ido Conto 
AAA AE sabbado 20 de maio 
FEBRIFUGO RA Ariana o, 9 horas da manhã. 


Recebe carga e passageiros, sendo o preço das 
passagens o seguinte ; 


1º CIRO, enéccsocedo 00000 65000 réis 
DA D ccbupicdo vio ada s amis 45000 » 
RA Duo E ME Ss cenprasços 14500 » 


No escriptorio d'esta companhia & 
fazendas a 3/s p. e. e dinheiro, papeis de valor, joias, 
etc, 1/, p. c.. sendo carga dos vapores da mesma, 
Agentes A. Miller & C.:, rua dos Inglezes n.º 
73, 1.º andar. (* «Jo 


- Dublin, Belfast | 
& Glasgow 
Ema Rego 


yard & C.º; em Lisboa 


MARCENEIRO 


O vapor ingles— 

o , — Ce 
pitão RB. Carnegie, os- 
pera-se de Cadiz no dia 
22 do corrente, para 
sahir no dia 24 para os 


portos acima mencionados. 

Para carga e passageiros, para os quaes tem 

excellentes commodos, tracta-se com o consignatario 

Carlos Coverley, rua da Alfandegs n.º 13, 1.º andar, 
(1927) 


(2754) 


Re doer inglez — DE 
BRUS,-— capitão Woo- 
Jougham, espera-se de 
Glasgow por estes dias 
es | para sabir no dia 20. 
Para carga tracta-se com o consignatario Carlos 


Coverley, rua da Alfandega n.º 13. (1928) 
o 
Liverpool 
ED O = or ingles = 
fo! CINTRA, dá De 
as dante H. W. Lloyd, sa- 
o egg o RE hirá no dia 23 de maio, 


Para carga e passageiros, para o quetem ex= 

cellentes commodos,assim como uma dispenseira,tra- 

Gta-ão com A, Miller & C,, rua dos Ingleses n.º 
3 


(1818) 
Hull 


O | nona Pc PEINÇESS 
REP — (8 


Nº rua do Carregal n.º 75 se toma conta (891) 

de toda a qualidade de costura, tanto 

em roupa branca como vestidos, por preços O navio inglez da carreira —. 

rasoaveis. (1005) > E ET — gabirá com a maior brevi- 
a E no A Sd DS As DU q SS 7 nm e. 

869 
Restaurante do Quem nella quizer carregar Mirijando 
a A. Miller & &.º, rua dos Inglezes n.º 


Triumpho e hospedaria |; 


3% — Rua do Triumpho — 374 
DEFRONTE DO QUARTEL DA TORRE DA MARCA 
O proprietario d'este novo estabelecimento, 

accedendo ao pedido de alguns seus fre- 
guezes, deliberou estabelecer jantares diarios 
desde as 3 até ás 6 da tarde, com aceio 6 | tua da Alfandega n.º 13, 1.º andar. (1789 
abundantes e variadas comidas, feitas com Sa CRE 
perfeição e escrupulosa limpeza, havendo bom | Leith & Aberdeen 
vinho de meza e fino, uma sobre-meza bem | “A escuna-FREESK JANO. ca- 
servida é sempre variada, havendo no fim o | 4eda pitão J, H, Smit, toca ch at 
competente café, tudo isto pela modica quan- Re | 
tia de 500 réis. is ? 

Para quem quizer tambem ha bom cham- | | 
pagne, que será pago parcicularmente, Não 
só o bem servido da meza d'este estabeleci- | 4 
mento, como o recreio do jardim e lindissi- |. 
mas vistas que de toda a parte se offerecem | « (1744) 


asia eus PARA tam a attenção dos Copenhagen Roads & 
St. Petersburg Town 
q R 


Bristol & Gloster 


Hamburgo 


pr SIA O gavio — FORTUNATO, ca- 

RAE pitão Bobelho, a sahir com brevidade. 
aq aRindos Consignatarios F. Cbamiço, Filho 
e & Silva, a quem se deve dirigir quem 
quizer carregar, assim como ao spr. Carlos tes)? 


RENATO ft cem (1929) 
Londres 
O brigue inglez— TEMPERAN- 


CE STAR-, classificado no Loyds e 
de 136 toneladas, capitão H. Miek. 


N'este estabelecimento alugam-se: quartos 
e salas para hospedes, mensalmente. (1204) 


RS A PR E O 7 Pe 7 E 7 NET A escuna noruegueza — T. STA- 
Hotel Estrellado Norte | gia) ENE. erpião O. Olsen, asho com 


Rua de Entre Paredes n.º 55461 com en- (1648) 


trada pela rua de Santo Ildefonso n.º 38 

St antigo estabelecimento, que acaba 

de mudar do largo da Batatha para as 
ruas mencionades, por na mesma não ter 
capacidade precisa para os seus numerosos 
fr"guezes, hojs acha-se montado com toda 
a decencia e aceio possivel, a fim de poder 
satisfazer a todos os snrs. viajantes, tendo 
commodos desde o preço mais diminuto 
até ao mais elevado n'este gensro. (1073) 


Stockhoim 


O brigue sueco— JOHNNY —, ca- 
pitão F. Eblert, espera-so aqui para 
YZ sahir com muita brevidade tendo a 
suis maior parte da carga engajada. 


À | (1649) 
Leith 


A escuna ingleza — RAVEN—, 
classificada no Loyds Al, de 100 to- 
neladas, capitão G. G Wright, ashe 
com brevidade e já recebe cárga. 

| (1538) 

Para carga tracta-se com o consignatario 
Carlos Coverley, rua da Alfandega 
n.º 13. ra 


aninha =) ret > et 

nº D':SE hospedagem nA rua 
OE das Fontainhas n.º 62, 
| para 0 quo tem excellentes 


commodos e boa cosinha, 
Trata-se no escriptorio da mesma casa, 
(1678) 


Caldas das Taipas 


OSE' Mendes Pinherio, proprietario da nova 
hospedaria Estrella do Norte, participa 

a todas as pessoas que na mesma encontrarão 
excellentes commodos com toda a limpeza, 
assim como meza redonda por 700 réis cada 
pessoa, e tendo quarto e cama 900 réis diarios, 
tendo so almoço chá, bifes e pão com man- 
teiga, ao jantar diferentes. comidas e vinho 
verde eá ceia chá e pão com manteiga. Toda 


+ A B, s 
Rio de Janeiro 
: A galera — NOVA FAMA —, 
Em Esto excellente navio tem de seguir 
com brevidade; por isgo recommenda- 
se a todos os enrs que quizerem tomar 
passagem para o dito porto que não pércam a occa- 
sião de aproveitar os bellos e espaçosos commodos 
que o mesmo tem tanto para os de 1º e 2.º classe co- 
mo para os de prôa, para os quaes tambem ha cama- 
rotes, | | e 

Tracta-se com os caixas Soares, Irmãos, largo do 
Correio n.º 111 (defronte da fonte dos Ferros Ve- 


le “o (1716) 


Precisa-se de um sur. facultativo, 


“Rio de Janeiro 


| 


em comida, 0 quel venu. . 


* particuligres de Français, et de Musi-; a pessoa que não quizer ir 4 meza redonda 
que.S'adressor au pensionnat de M le Backs, ' será servida 4 parte por preços commodos. 
rua Martyres da Liberdade n.º 280. | Tambem tem commodos para trens e caval- 

(912) | gaduras, o tudo isto na frente da estrada nova 
que vem de Braga a Guimarães. (1663). 


“Ulficiaes de charutos e cigarros 
PRECISAM SE de officines de charutos c ci- 
garros na ruado Bomjardim n.º o T 

( ! 


DU” individuo com prática de escriptura- 
ção por ambas as partidas, 4 que póde 
dispor de algumas huras, off:rece-se para 
escrever, em qualquer casa commerciel : 
quem precisar dirija-se á rua de SanV Anna 
n.º 27. (1839) 


- Lythographia 
Ná officina de C. A. Villa Nova, rua For- 
“*% mosa n.º 331, precisa-se de um impres- 


sor de lythographia. No mesmo estabeleci- 
mento vende-se uma imprensa em bom uso, 


co dO Porto 
OR falta de saude do proprietario que tem 


ss. 


dato dos medicos, passa-se um dos melhores 
hoteis n'esta cidade, na parte mais central e 
com excellente freguezia, És | 
- À quem convier esta util negociação, pó- 
de dirigir-se em carta fechada com as iniciaes 
S.B. A. á administração do «Cammercio do 
Porto». (1651) 


mta O DOM CRoIgh galho 
A LUGA-SE a casa da rua de Gon- 

golo Chistovam n.º 166 e tam- 

bem se vendem os trastes que exis- 


montada a trabalhar. (1898) lgra: para trectar narua do Bomjardim n.º | Nils 
4 1 ! E f) , . 400. (1913) 
| Abd cat nd 
a ATTERNÇA RASPASSA-SE um estabelecimento de 


café e bebidas, com todos os pertences, 
bem afreguezado, em consequencia dos pro- 
prietarios se retirarem para a ilha de S, Mi- 
uel. A quem convier póde dirigir so 4 rua de 
Santo Ildefonso n,ºº 34 e 36. (1894) 


BACALHAU BARATO 
MANOEL JOSE' LEITE DA COSTA NA PRAÇA 
“ M RIBEIRA N.º 13 E 14, NO PORTO 

bi — receber um bom sortimento de 
“A CA “neando a sua boa qualidade 
À hesimiea md: “ Ja por 28000 e 28100 
E “ndens para as - 
réis cada arroba, é recebo uv. (917) 
provincias. RE E 


(1874) 


* de retirar-se para fóra da terra, ao man- | 


tem dentro, isto por seu dono se retirar para |' 


7 sto SL qgtiy ao stoilgamo quico eNiS TA 
Sar Nº rua do Sol n.º 214 ha cães | 
= de regaço para vender. | 


ET A barca portugueza— JOVEN 
2% ERMELINDA —, capitão José Alves 
da Silva, sahirá com muita brevidade. 
Recebe carga e passageiros para os 
uses tem excellentes commodos e tractamento, 
Caixa José Correia de Sã, praça-de Carlos Alberto 
n.º 54055... (1362) 


« 7 o il 
- RiodedJaneiro | 

TOCANDO EM PERNAMBUCO .. 
ga Vai gabir sem demora a barca— 
td DESPIQUE 2.º, capitão Faustino 
Aa Jofio do Carvalho. Recebe carga para 
asim o Rio de Janeiro e passageiros para 
ambos os portos: tracta-se com José Joaquim Bar- 

boza Lima, na praça de Santa Thereza n.º 58. 
As boas qualidades nauticas d'esto navio, seus 
vastos commodos e a excellencia de teu tractamento 
tornam-no muito recommendavel aos enrs, passagei- 
ros, que podem pagar cá ou em qualquer dos portos 

onde se dirige. (1701) 


Maranhão. 


AE A barca — ALFREDO — capitão 
dam José Gonçalves Maia. 
Ne Este navio sahirá com toda a bre-. 


) vidade: para carga e pastageiros tra- 
cta-so com Castro Silva & Filho, rua dos Inglezes 
n:º'68 e 70. do: 


Pernambuco 

Vai sahir com muita brevidade a 
mui veleira barca—SYMPATHIA—: 
” para carga o pesssageiros tracta-ge 


rd is com Munoel Gualberto Soares, rua de 
Bellomonte nº 77. (1548) 


Responsavel M. S. Carqueja 
- TYP. DO COMMÉERCIO DO PORTO e 


